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AVISO ADMINISTRATIVO |E nem se póde arguir de que os anti- infructiferas conseguiu emfim o seu in- 
clericalistas italianos não tenham razão, | tuito, por morte de Innocencio VIII, te-|": 
uma vez que quando um povo assim jcendo todas as intrigas cardinalicias e executados pelo conselho de guerra, e 
Pedimos a todos os nossos correspon-|se manifesta é, certamente, porque não | comprando os cardeaes, uns com pala- | finalmente inofensivos transeuntes mistu- 
dentes o favor de liquidarem sem demora| pôde mais supportar o peso da cum-[cios, outros com abbadias, alguns com |rados por infelicidade entre os comba- 
a cobrança das assignaturas do anno que |plicidade vergonhosa que lhe pesa [dinheiro e, finalmente, a um frade de Ve-|fêntes e mortos por engano. 
está a findar, e nos remettam o produ-|Na consciencia, motivada pela sua con-|neza, com dinheiro e promessa de passar | | Mas, como. dissemos, a prisão e mes- 
eto ? demnavel fraqueza. E, para prova do |uma: noite com Lucrecia, sua propria fi-|mo a morte, de-mais algumas centenas 
nã á quanto affirmamos, basta citar aqui, ojlha, o que foi concedido, para cumulo |de pessoas não conseguirão deter o cur- 
O Livre Pensador” vive exclusivamen-| que nos conta o dr. Pires de Almeida, |de desregramento e baixeza. Horror, Se-|So dos successos. Os povos do imperio 
to de suas assignaturas e si os assignan-jno seu livro Homosexualismo (Laemmert |nhor ! E falar-se ainda em Alexandre VI, |riisso desejam liberdades e direitos e o 
tes deixam de pagar, si os assignantes|8 Cia. --- 1906 --- Rio): «Em 1890 fo-|vigario e representante na terra desse | governo do czar responde-lhes com a 
não tratam de auxiliar-nos com os 108000 |"am.-=ondemnados, na França, 317 padres | Deus de Amor, symbolo de uma virtude | Comedia da Duma, com o golpe de Es- 
o abnnsdo. é ionio este jornal será |c. frades, por crimes de attentados ao | puramente divina !? tado e innumeraveis prisões e mortes, 
» 6 logico que “1 pudor, e 148 freiras e irmans de carida-| Sem falarmos de sua vida privada com |Sem se lembrar que cairá sobre a sua 
| forçado a suspender a sua publicação. | de, por infanticidio e prostituição.» Lucrecia, sua filha; e do celebre diver-| propria cabeça o sangue derramado, que 
Confiamos no esforço e dedicação, tan-| Diante desses factos, haverá por ahi, |timento em que vieram em scena os ga- [encontrará sempre novos vingadores po- 
| to dos nossos correspondentes, como dos | quem negue, porventura, razão de sobejo ranhões, optemos, entre outros feitos, Puiares, conforme a velha sentença : «Et 
| assignantes em góral ás justas e moralissimas manifestações | desse grande pontitice (1), o envenamento | Ossibus ultor.» 
E ; anti-clericaes ? do sultão Zizim, para receber a paga|s 
ra E E ss; ADALBERTO PERE jRINO. |dO sultão Bajazet, recebendo tambem o 
Anti-Clericalismo NR ra a resgate offerecido por Carlos VIII, rei 
daquellas famosas manifesta- 
ções anti-clericaes, promovidas na Hes- 


de França; a fuga do papa quando 0]: 
a Farto quiz vingar o infame crime] 
e Zizim; o attentado de Florida, arce- 
O Congresso de Haya bispo de Cozenza; as torturas appli- 
panha gloriosa de outros tempos, onde EE 
o povo em massa chegou a invadir, nu- 
ma furia justa e patriotica, os mosterios 


cadas a frei Jeronymo de Savona- 

Lêmos no «Hebdomadario Catholicos rola, a fim de retractar-se do amor en- 
e conventos, manifestações que subiram 
de ponto, da das representações em 


' é tranhado que tinha pela conquista da 
[ÇA ira O iEperdadãe ps ie anniquilamento do 
p : ismo nta: ifice. 
Cio dá Electra. de Peres Caldós. nã das á deputação de todos os paizes ca- dete RS qi lev; pro apro e 
publico da Elecira, erez ( » RÉO | tholicos e acatholicos, ao Congresso da|  bmettido a tortura editiari ira 
: tem sido grande, não tem sido prolon-|Paz, por escudarem as suas opiniões em edisana ain RR o ti e po dl saricêo lumi derá 
oa gado o interregno entre aquellas e as) theoriãs puramente sociaes», excluindo gr de Pp: à arar-se influenciado | IEA OO at quentio cerê Fay iiacsaço revestiu aquelle espirito luminoso, poderá, 
, que lhe succederam. Por t a parte, |de seus calculos 0 «grande» * coeficiente pelo demonio, denunciando-se, pela fra- lles annuaes de 30:0009000, ao Presidente levantado na mais bella das praças da 
o povo vilmente enganado, miseravel-) - a Providencia Divina. queza do corpo, retratava-se ao terminar |dá Commissão Permanente desta capital, en-| Capital, na apotheóse esplendida deste 
mente esbulhado de tudo quanto lhe per-| Crêmos, em verdade que o Christo o supplicio, sendo por fim queimado de organização de peculio para o pa- | claro sol da zona torrida, poderá dizer | sando-os, incutindo lhe pueris idéas, arrancan- 
tencia, honra, fortuna e propriedade, vae, | como diz o articulista é O Principe da | Vivo em 23 de maio de 1498, estando |“? Tee id ro pietado. Php o a nossos filhos, e aos filhos de nossos | do-lhes o estimulo para a luta pela vida e, 
hoje, emfim, comprehendendo quanto | Paz. » : nessa occasião Alexandre VI celebran- | contrario. ae isposições em | filhos, em porvindouras gerações innu-| quando os não tornam apathicos, abrem-lhes, 
tem sido explorado, mercê da sua pas-) Sim, foi elle, esse divino mestre que do o baptisado dum seu filho com a) Paço da Assembléa Legislativa do Estado de |Meraveis, que soubemos saldar para | como o derradeiro reducto na terra, as por- 
sividade bovina, de tudo acceitar comolnos deu o beilo ensinamento de que a bella Julia; é para não falar de mais | Sbre Po: em Aracajú, 18 de novembro de 1907.|com o genio a obrigação de affec-| tas dum manicomio. 
resultado fatal de acontecimentos con-| fraternidade dos povos é o élo mais se- nada veja-se a sua morte infame, cain- E “js o Francisco de Carvalho Nobre — pre-lto carinhoso e de veneração imnarcesci-l Mas o padre José Maria, na sua santa igno- 
summados. O movimento reaccionario | guro, mais prompto, para trazel-as nu- do envenenado no proprio laço que, COM | “Publicaja nesta Secretaria da Assembléa Lo- | Vel, Iembrando-lhes ao mesmo tempo Que | rancia, toma egoisticamente o vocabulo reli- 
não ficou só na Hespanha felizmente,|ma verdadeira identificação de pensamen- Cesar Borgia, houvera traçado para dois | gisiativa do Estado de Sergipe, em Aracajú, [É O povo a genuina fonte inexgotavel | giao no estreito sentido de apenas significar 
para honra e gloria dos que procuram |to, numa cohesão de interesses mutuos cardeaes com o plano de herdar os [ide novembro de 1907. O official maior —|dos fortes caractéres e dos sublimados |o christianismo! Todos que conheçam um 
balhar pela rehabilitação de um povo | trabalhando deificados em um só ideal | “US bens. I Eencinco José de Sousa Wauzeller. engenhos de uma raça. pouco a mytholugia comparada sabem quantas 
sem acção e sem iniciativa, escravo dos] — o engrandecimento moral e intellectual Vejamos agora, depois dessa peque-| fl : 4] Aracajú, a bella capital de Sergipe, O | religiões antagonicas, no fundo mais ou me- 
da humanidade. gs otestemos, sim, contra esta injuria |alvo e formoso lirio vicejante á margem | nos identicas, existem sobre a face da terra, 
Os bellos ensinamentos provindos do aperta Constitucional que temos ; pro-ldo Serigy, não possúe ainda agua pota-| imperando e dirigindo os homens pelo terror 
christianismo são incontestavelmente al MERCTTIOS contra este saque á fortuna pu- vel, nem illuminação que corresponda ae por ameaças, recompensando o bem com 
Não se apagou, ainda, da memoria|bussola que poderia trazer o norte ver- sua categoria e a seu progresso. . | uma ficticia vida feliz além tumulo e punin- 
- —tde-todos-os povos, de todas as , | dadeiro, nesta questão em que ora. se Tremendo nas suas assolações perio-|do o mal com sp torturas br-riveis no te. | Rs 
a lucta ingente e honrosa que se travou, | occupam todas as nações; mas infeliz- dicas, o flagello da secca voltou à tra- trico logar «onde sô haverá choro e ranger ) 
ultimamente, na França. Alli, tomado ojmente o despauterio que corróe e de- zer aos lares, outr'ora risonhos e fartos, | de dentes.» São estas que profligamos. 
exemplo dignificador de outros paizes, |turpa todos os principios de grandeza de nossos compatricios sertanejos, a fo-| Interpretand; porém, logicamente o termo 
tambem se procurou sanear, moralmente, |moral, na historia da civilização dos me, a nudez, a sêde, a miseria, em SUM- | Religiao, no sentido de unir e ligar os indi- 
a sociedade, expulsando os poderes pu-| povos, mudando a phase da sua pri- ma, com todo o seu lugubre cortejo. | viduos que possuem a mesma identidade de 
blicos competentes, de seu territorio, aos |mitiva doutrinas a feição dos interes- Em apupos insolentes passa O nor-|idéas, os mesmos humanos anhelos, — po- 
falsos ministros de Deus, elementos per-|ses dos seus representantes, avassalou deste, zombeteando da planta resequida | de-se affirmar, pois, que ainda neate terreno 
niciosos e perturbadores da tranquillida-| tambem o christianismo enxertando nelle que se inclina triste para o solo requei-lo padre errou e errou christanmente quando, 
de pessoal e collectiva do povo francez.jo egoismo, a ambição, o interesse do mado, e dos suspiros e das lagrimas si-|na sua admiravel moral evangelica, nos attri- 
O que foi essa lucta, o que foi essajmando, transformando-o em um ca- lentes das mães, que já ouvem O chorar |buiu o «execravel officio de combater a Re- 
tremenda lição de civismo e de moral, |tholicismo, que flagella, que atormen- sem consolo dos filhinhos pedindo uma | tigigo,» 
dada em plena civilização aos outros po-|ta o espirito dos bem intencionados, migalha de pão e uma gotta d'agua se-| De facto, (pelo menos o autor destas linhas), 
vos, aos que se deixam ainda embair|com' essa cohorte de perseguição, tendo quer. A nenhum livre-pensador convicto se erguerá 
pelas historietas, habilmente engendra-|numa das mãos o inferno e noutra a Os rios longiquos estão cortados ; €| para combater a admiravel, a comprehensi- 
das de milagres e santos, dil-o bem oslira dum Deus rancoroso, irascivel, cas- suas aguas, salobras e indigestas. A vel religiao monista, professada pelos cere- 
l : e-minuciosos telegrammas a res-|tigando as faltas mais pequeninas dos beira dos mananciaes escasseados, dos | bros mais cultos do mundo. Pondo de lado 
peito, passados aos jornaes do nosso|seus filhos, muitas vezes sem conscien- depositos de liquidos lodentos e putridos, | os exaggeros forjados pela orthodoxia, é digna 
paiz, além dos vibrantes artigos que me- ha pugillatos crueis, ha duellos sangren-| go respeito a religião da Humanidade, fun- 
receram ser transcriptos, em diversos tos, em que os rudes filhos do sertão | gaga pelo sabio ilustre que se chamou Au- 
jornaes doZsul. A peleja foi titanica ; e volvem ao ponto inicial da evolução hu- gusto Comte. O proprio socialismo, que hoje 
mana, fazendo reviver em toda a hedion- se alastra triumphantemente por entre todas 
da selvatiqueza as tragedias passadas | 45 classes socises, está destinado, consoante 
entre os coévos do urso das cavernas. | ag affirmações de Wallace, Laveleyo e De 
Que lhes falta, porém ? Roberty, pela ardente fé no seu benemerito 
De que carcerem esses miseros e mes-|e humano ideal, a substituir a «fé ultra-ter- 
quinhos para evitarem tão desastrosa re- | restre» das antigas e decaidas religiões onto- 
logicas. 
A religião é tambem ás vezes a necessidade 
de se saciarem certos instinctos, ora eleva- 


trocessão ? 
dos como os humanitarios ou estheticos, ora 


De poços artesianos que lhes dêm 
agua para matar a sêde, e de um raio 

prejudiciaes como os caprichosos, myeticos é 
depravados. 


- Onarios officiaes mortos pelos terroristas, 


estados se têm construido para templos |arrastar-se de joelhos debaixo da mesa 
evolucionarios caídos nos combates ou 


da instrucção. e beijar os pés das outras monjas. 

E esse pardieiro chegou, ha proximos| Afinal, ella escreveu á mãi, atirando a 
mezes passados, a estado tal de ruina e|carta de uma janella para a rua. 
abandono que ameaçava desabar sobre] Esta carta alguem apanhou-a e lan- 
lentes e alumnos, sepultando-os em seus | çou-a no Correio. 
escombros delle. Foi preciso suspende-| Quando se soube disso, ella foi expulsa 
rem-se os trabalhos escolares e esperdi-| do convento, mas não foi desligada dos 
garem-se em ócio forçado longos dias, |seus votos. 
para que, entrementes, se effectuassem| Agora, por intermédio de um advo- 
na ruinaria os reparos mais urgentes, que | gado, propôz ella uma acção ao convento, 
a impidam, por emquanto, de vir ao chão.|o qual, por lei, é obrigado a sustentar, 

A Tobias Berreto de Menezes, o fa-|emquanto viverem, as freiras que deixa- 
raute ingente da remodelação scientifica)rem o convento e não houverem sido 
e litteraria do moderno Brasil, o grande | desligadas de seus votos por um acto do 
sol do genio, a cujos raios se accende-| Vaticano. 
ram as intelligencias abençoadas de Qu-| O Tribunal Civil mandou que o con- 
mercindo Bessa, de Fausto Cardoso, de] vento désse á freira expulsa uma pensão 
Arthur Orlando, de Nylo Peçanha, de|mensal de 62 liras e pagasse as custas 
Viveiros de Castro, dé Martins Junior, e|do processo 
tantissimos outros, seus illustres pares;| Que santinhas estas freiras do con- 
Sergipe, seu estremecido torrão natal vento de Elisabeth ! 
delle, não lhe pagou ainda a grande di-|* Não resta duvida : a religião torna a 
vida de amor e admiração. pessõa muito humanitaria é caridosa ! !1 Pasta 


Uma placa encimando a porta da casa 
TYRANNOS E VIGTIMAS 


humilde onde dizem haver nascido o sabio 
sergipano, é alguma cosia, mas não é 

Começa o reverendo José Maria Mendes 
por qualificar de gravissimo erro, «de fu- 


tudo: é, quando muito, o juro que já 

venceu o capital sagrádo daquella divida. 
nestas consequencias», a benefica propaganda 
que se faz contra os velhos e nefastos pre- 


Só o bronze perenne, ou o marmore 
immaculado e eterno, bafejado pelo cinzel 
divino do artista em reproduzindo as fei- 
conceitos divinos, que. banidos por já não 
corresponderem ás justas aspirações huma- 
nas, ainda acorrentam comtudo os individuos 


a ões que, em sua terrestre peregrinação, 
crgado neste Estado, a quantia de 100: Ê J babes 
fracos ao infamante posta dogmatico, fanati- 































































































































































auxilio para a for do patrimo- 
do bispado que fôr cr: neste Estado. 


-Presidente da Assembléa Legislativa do 
o : 
) saber que a Assembléa Legislativa do 
Stado de Sergipe, decretou e eu promulgo a 
seguiuto lai : 
É Art 1º — Fica concedido, como auxilio é 
do trimonio do bispado que for 

























































pois os Pára. revalidarmos nossos. pro- 
testos houvesse mister sacrifício da vida, 
que nos importaria esta ? 

Deixemos aos que são victimas do 
estupido catholicismo, ou da mais ab- 
jecta ersão moral, o acobardar-se di- 
ante da miragem, para elles tetrica, da 


catholico, que não queriam ruido nas 
suas dissenções, submeiteram ao papa, 
a deliberação da paz, e resolveram é cer- 
to, com promptidão essã rivalidade, mas 
o pontifice recebeu para isso uma avul- 
tada somma de dinheiro e a obrigação 
dos reis submetterem os seus jurisdicio- 
nados a ferro e fogo ao Catholicismo. 
Que resultado obtiveram pela violencia 
ás consciencias dum povo não afeito, 
ainda a esses ensinamentos, quando de- 
viam cathequizal-o pela brandura ?...— 
O degolamento, mais tarde, de mais 
de 15 milhões de habitantes do Novo- 
Mundo, executado pelos missionarios 
hespanhoes ? ! 

Assim, para que pedir a quadjuvação 
desses homens que só nos podem trazer 
o virus da ambição desmedida, de intri- 
ga e da baixeza moral ? 

Que resultado tirou Felippe II de Hes- 
panha, filho de Carlos V, fazendo-se o 
campeão do christianismo ? 

Deteve a corrente invasora do isla- 
mismo em Lepanto, ameaçou em Ingla- 
terra a heresia, fermentou em França o 
Saint-Bartélémy, avassalou na Holanda 
o protestantismo, anniquilou os mouros 
em Granada, accendeu as fogueiras da 
inquisição, na Hespanha, anniquilou os 
hereticos em Valladolid, foi protector 
dos santos: Ignacio de Loyola, Santa 
Thereza de Jesus, São João de Deus em 
Hespanha e procurando elevar ao apo- 
gêo a egreja triumphante, morreu só, 
desprezado pelo pontifice, ralado de re- 
morsos, e assustado com as penas eter- 
nas, no seu palacio do Escurial. 

O proprio Napoleão | talvez não se 
Í tivesse tornado tão ambicioso se não ti- 

vesse pedido a coadyuvrção dum papa, 
qe quiz até tornal-o um Deus, nascen- 

de familia divina, e que mais tarde 
foi o seu maior inimigo 
ARCHIMINO PEREIRA LIMA. 
Anajás (Pará), 30 novembro de 1907. 


vezes acontece vacillar, para logo se ro- 
bustece ao descortinar, pelos olhos de 
crença viva, abertas de par em par as 
portás faúlhentes da vida d'além, sempre 
ascendendo e.n perfeições, sempre ascen- 
dendo... 

Protestemos. 

Quem são esses que votaram essa lei 
que desrespeita nossos fóros de homens 
livres, e dilapida os dinheiros publicos ? 

Serão acaso genuinos representantes 
do povo, veros interpretes das aspirações 
e da vontade do elemento primordial de 
uma republica, o démos ? 

Serão porventura homens cujo hori- 
zonte de cultura social abranja alguma 
coisa mais do que os limitadissimos in- 
teresses da clan, da tribu política a que 
pertencem ? 

Nada disto. 

“Delles, pouquissimos são uns pobres 
ingenuos, de coração recto, talvez; mae 
as trévas em que se lhes debatem as al- 
mas, as hórriveis trévas interiores, lhes Mas, dos paes da patria sergipana, uns 
não permittem vislumbrar, ao menos, no) zo cégos e outros têm o coração de 
firmamento azul da patria a estrella da pedra. 
solidariedade nacional, da abnegação el” Syperior á instrucção, mais civico que 
do sacrificio de um em pró de todos. |yma estatua a um grande homem, mais 

O maior numero delles, porém, são OS | si que as melhorias da capital do esta- 
atrofiados, que o parasitismo fez, do ca-lgo, mais do dever delles que soccorrer 
racter, do coração, da intelligencia e da|4ç populações famintas e sedentas, é a 
capacidade do trabalho physico. creação de um bispado em Sergipe !!! 

ed cum sacia, de granito, sema Não. dircdelos ! 
peitos não pódem grelar as sementes , a o) 

i i imi-| Guai dos cégos e dos aleijados de espi 
omendade, da Justiça, da-Magaanimi rito ! porque pi nomes serão sepultados 
no pó das estradas, tendo por salmodias 
funebres os dictérios do desprezo e as 
maldições do odio ! 


de luz que lhes illumine os cerebros, 
adoçando-lhes os corações. 


Não pelejamos contra os primeiros : não 
nos revoltamos contra o que pretende por 
exemplo Guyau que proclama a Arte a reli. 
gião do futuro, isto é a unica entidade que 
poderá satisfazer a sêde ardente do ideal por 
que tanto anceia a humanidade. Mas como o 
unico desejo do operario ignorante é apenas 
a embriaguez, como o do jogador ganhar, e 
para isso empregando todos os meios illicitos, 
como o do ladrão roubar, como o padre ca- 
tholico viver bem e feliz, enchendo dos mais 
saborosos manjares a rotunda pança, e man- 
ter sob o mais ignominiosa ignorancia os 
seus parochianos, está visto que é contra esta 
execravel ordem de ideaes religiosos que nós 


sua sociedade. 

E ainda bem não terminavam de todo 
as luctas, naquelle paiz, dé na propria 
alia; alli-nas «barbas» do papa, ia-se 
propagando, aos poucos, O movimento 
anti-clerical. De fins de julho para cá, 
então, o movimento tem tomado feição 
crescente e... assustâdora para os secre- 


e. 
Mas, por felicidade de nossa especie, 
a propria degenerescencia os faz desap- 


sa essa médianeirá acorbertade com o parecer, bem como a sua próle maliadada. 








tarios de S. Ignacio de Loyola, o papajmanto da Divindade. | São elles, os residuos, as fézes, que, PEDRO MORENO: nos insurgimos, verberando o vicio e o delicto, 
negro. Promoveram-se diversas manifes-| Não queremos e mesmo não podemos A SITUAÇÃO NA RUSSIA nos tempos de estagnação social, se de- Laranjeiras (Sergipe). assim como rebenqueando, implacavelmente, 
tações anti-clericaes de caracter popular,|no pequeno espaço que nos é concedi- positam toda a parte. Ê —eeee eee | som piedade, o dorso de uma religião que 
e de tal fórma estavam excitados os ani-|do neste jornal, descrever os grandes | Quinhentas prisões num mez em Varsovia.| Para elles, os outros, cégos e nascidos Vale a pena eer freira! faz timbre em espalhar o erro, pegando o 
mos, que a policia se viu obrigada a pe-|feitos (!) da Egreja em pról da humani-) "Trinta e oito mil mortos num anno. |Para à espóra, são os animaes de tiro 


gar em ármas para dissolver o povo|dade, depois do enxerto feito pelos seus 
nas ruas de Roma. E” isto o que nos|ministros, verdadeiros Calígulas da reli- 
contam os telegremmas, de cuja leituralgião sublime do Nazareno. Basta tra- 
podemos concluir que a 20 de setembro |tarmos de Alexandre VI, que veiu a bá- 
ultimo, data assás gloriosa para o povojlha no artigo qu refutamos, como exem- 
italiano, deveria ter tido logar uma gran-| plo de concordia, na questão de nave- 
de manifestação daquelle caracter, pro-|gação entre a Hespanha e Portugal. 

movida pelo povo em geral, com o au icemos, antes de tudo, um golpe 
xilio efficaz do partido socialista. E foilde vista sobre a vida e emprehendimen- 
esse mesmo partido que publicou «umjtos desse mediador da egreja e pasmemos 
manifesto protestândo, energicamente, |ante a coragem do articulista : a 

contra a attitude da policia, fazendo uso| Alexandre VI foi um dos Pontifices 
das armas para as mánifestações anti-| mais depravados da côrte de Roma. 

clericaes. Tal manifesto incita o povo a) Os seus principios o provam exube- 
realizar «meetings», afim de pedir ao|rantemente. Re : 

governo a inspecção immediata e rigo-) Que papa poderia sair de um Rodrigo 
rosa de todos os estabelecimentos de|Borgia, homem deboxado, incestuoso e 
ensino, para verificar-se até que ponto| hypocrita, que expulso da Hespanha pelo 
chega na Italia, a immoralidade sob ajrei Henrique --- o fraco, foi assentar em 
protecção de frades e freiras.>--(Tel -| Roma as suas armas de combate, para 
ma de Roma, de 5, publicado no « 


ornal ar, por qualquer modo o throno pon- 
de Recife», de 6 de setembro de or lindas Ahi, depois de muitas tentativas 





cerebro dos seus adeptos das mais estultas 


é i i faatasmagoricas idéas, tornando-os egoistas 
Na cidade de Gratz, capital da Styria,|º “aa Í 
foi iniciada uma acção que ha de, sem |º odiosos, feros e inhumanos ! 
duvida, servir de precedente, por uma Não, não são as doutrinas eminentes que 
freira chamada Benuventura, que pronun- procuramos derruir: o que pretendemos der- 
ciara votos no Convento Elisabeth, dessa | rocar são as falsas e antiqualhas Eis 
” i impedem o evoluir constante uma- 
' entranhas, nas quaes |cidade. = paso 
cond torto as x horaçÕes - Entrara parao convento como noviça nidade para aaa e serao 
hão de germinar e crescer e florir e fruc-Jem 1887, e em 1890 professou e foino-|de uma relativa perfeo ade, o o 
tificar meada enfermeira. Ficou doente em con-| que é prejudicial deve ser expungido. As ve- 
Abandonemos as metaforas. sequencia do arduo trabalho a que ajlhas utopias judaico-messisnicas não sc 
Sergipe, o ermado ninho de aguias sujeitaram, bem como de uma quéda pe- | zem com a vida afanosa, ora triate, É ale- 
tantas, que, mal -emplumnam, cortam os[rigosa que déra, com um pesado o ag de ça inqiinam Ad caspoaçal : 
> . h p Pipa ! 

ares em busca de céos e climas mais) Depois de muitos mezes passados na |o chris se spp pá 

! i ifici i que nos fizeram, uma 
opicios, Ser; não tem um edificio enfermaria do convento, reassumiu as | esquecendo 
aero pg ada as aulas de|suas pcrupaaiea O e lhe causou o a de e a ineo z om 
i insti gi ecimento de dôres. 
vao digo ndo ia Vl queixas foram menosprezadas | sa lacrimejante lamentação não tem motivo 
ou tratadas como acto de insubordinação, | de ser. Somos inimigos não da Religiao, mas 
pelos quaes lhe foram impostos casti-| das religiões atrazadas o gr E ee 
com co-|gos, como ficar de com uma corda] ponto estamos apenas usando proprias 
pg sc picoio Somar - pedaço a “torno do dog co.ner no chão e/armas dos catholicos-romanos. Vós combateis 
, 


que arrastam mansos e pacientes a char- 
rúa das ambições desregradas e torpes, 
do nepotismo refece e nojento, em que 
elles, os sabios, vão bem a seu grado: 
nós outros, O povo, a infima ralé, somos 
a terra fecunda, que, tacita e inconsciente, 


Segundo as ultimas informações' da 
Polonia, o governo russo procede com 
extrema severidade contra as pessoas 
que suppões pertencerem aos partidos 
opposiocioni tas sobretudo-e muito na- 
turalmente, ao partido revolucionario. 
Assim foram presos no mez ultimo em 
Varsovia, capital da Polonia, mais de 
quinhentas pessoas. 

Evidentemente não é esse o melhor 
modo de tranquillizar a população. A 
burocracia russa podia e devia ter che- 
gado já á convincção de que as prisões 
e as mortes não podem ter o curso dos 
acontecimentos. Durante um anno (1906) 
do regimem do primeiro ministro Stoly- 
pine, que deu o golpe de Estado de 16 
de julho, os jornaes noticiam mais de 
trinta e oito mil pessoas mortas vio- 
lentemente. Esse numero enorme de victi- 
mas pertence a ambos os lados; func- 








muito pouca logica e muito insultuosa-| dhon. Mas, ainda ha mais. Continús a affir. 


DIA DE REIS 








d ie o monismo, o positivismo, o protes- 
Ntismo, o buddhismo e as cinco mil e tan- 
is religiões que existem sobre o nosso pla- 
neta terraqueo, achando-as todas falsas e 
só a vossa verdadeira; porque as combateis, 
então ? não estaes exercendo tambem o «of- 
fício execravel de combater a religião ? » Não 
sofíreis egualmente dessa «mania endemica»? 
O' sabio padre José Maria, véde em que apu- 
ro estáes! Traiu-vos a vossa formidolosa lo- 
gica! Não queremos abusar da vossa deplo- 
ravel situação: passemos adiante. 


mar o rev. Zé Maria que Carlos Marx Las- 
sale e quejandos, (como é fina e superior- 
mente dito este quejandos |) deram a entender 
ao anarchista que não devia trabalhar. Qual 
reverendo, o vosso anarchista é, não ha du- 
vida, christão : só o Novo Testamento é que 
ensina a não trabalhar porque o trabalho é 
uma maídição divina. Certamente o vosso 
homem conhecia de cór e salteado o cap. VI 
de S. Matheus, vers, 24 a 34. Abi sim é quejOh 
Christo diz aos seus discipulos que não se 
incommodem com o dia de amanhan, uma 
condemnação perfeita do trabalho, 

-.« «eu desajudado da sorte, roubo e mato,» 


bros, simples, crentes, 
menino 


Agora os foliões 
Com a bandeira divina, pressurosos, 


O preclaro autor dos Tyrannos e victimas 
adduz em seguida uns argumentos tolos pa- 
ra demonstrar que o homem sem religião é 


São palavras do tetrico e rubro anarchista 
que é logico, assegura o padre Zé. Não é 
logico nem verdadeiro, clamam os eminentes 
corypheus do anarchismo, Padre Zé jamais|Ão 
compulsou uma obra anarchista e nem sequer 
conhece os seus grandes apostolos ! 
Kropotkine, Elisée Reclus, Jean Grave, Mer- 
lino e Pietro Gori, os grandes pensadores do 


A moral hoje separou-se inteiramente da 
religião ; ella é toda scientifica. O padre José 
Maria, como um reverendo atrazadão, não 
entende assim! Sem o christianismo não ha 
moral! «A religião (christan, bem entendido) 


Aos que vêm annunciando as bdas-novas.. 


Gente pura. As esportulas colhidas . 


anarchismo, são unanimes em condemnar a 
ferocidade e a violencia extremes! 

Não se deve attribuir, pois, ao anarchismo 
os erros deploraveis dos seus adeptos, mas 
justificaveis porque, se prevaricaram, não 
foi devido a «tendencias más, congenitas, ou 


é um freio» — já o diziam Cousine o gasto 
conselheiro Accacio: — confirmou este pro- 
fundo dito, solennemente, o extraordinario e 
angelical rev. Zé Maria! 

Não queremos, por já ter sido isto mil ve- 


Os saborosos fructos. 
Emquanto o povo a Deus louvor entôsa, 
Chega ao cofre, suspenso ali num canto, 


Levam do templo ao cofre que as espera 
esperam de arvores floridas 


imaver: 
na egreja, 


Um vulto de batina e alva corda, 


zes repetido, demonstrar quão caduca e erro- 
nea é a affirmativa dos theologos quando as- 
severam que a religião é a base da moral. 
Poderiamos, se quizessemos, demonstrar que 
o christanismo possue uma moral aviltante, 
egoista e odienta, e que procura, ao contra- 
rio da moral bebida na sciencia, espesinhar 
o individuo, tornando-o um ente passivo, de- 
gradando-o, tirando-lhe todo o espirito de 


porque não foram convenientemente educa- 
dos>, mas sim em consequencia da «má orga- 
nização juridica da sociedade !> 

Mas o padre Zé pertence á religião que, 
não contente em condemnar o individuo des- 
de que nasce pelo disparatado dogma da pre- 
destinação, ainda insulta esses infelizes dignos 
de compaixão e de piedade, porque, ou se- 


Abre-o e de dentro a 
Saca, radioso, & rir: 
Que, em santa devoção, faz a collecta... 

ANASTÁCIO VIANNA. 
Descalvado—907, 


AS BELLEZAS DA DEMOCRACIA 


de 
o padre 








jam criminosos natos ou loucos, ou sejam 
criminosos políticos por paixão, «o certo é 
que a violencia pessoal, adoptada pelos anar- 
chistas individualistas, fica sendo exclusiva- 
mente um producto logico do individualismo 
levado ao extremo e por conseguinte o pro- 
ducto natural da presente organisação eco- 


iniciativa, tornando-o indolente e desgraçado | 

Teriamos de ir longe, se pretendessemos 
patentear que a ethica do individuo não é 
produzida pela religião mas sim pela edu- 
cação. Idéas e sentimentos «dependem essen- 
cialmente da educação physica, moral e intel- 


Ha pouco o telegrapho nos surprehen- 
deu, communicando-nos que o automovel 
do sr. ministro da guerra tinha atropel- 
lado um infeliz homem do povo. Houve 
protestos e um cavalheiro, que se acha- 
sa, censu- 


va acompanhado da sua es 


lectual, de cada um. E' pela educação que se 
forma a constituição psychica, O caracter in- 
dividual, o ethos de cada pessõa. A heredita- 


nomica, impulsionado pelo «delirio da fome» 
aguda ou chronica, assim como tambem o 


rou o «cháuffeur» despertando o instincto 
marcial do joven filho do ministro que 


nessa occasião viajava. 


meio menos efficaz e mais antihumano de 
transformação social.» (3) 

E' um socialista quem diz isto: é um fer: 
voroso discipulo de Marx, um continuador 
erudito da sua obra que, se por um lado em- 
contra uma justificativa para a violencia dos 
anarchistas, julga comtudo a revolta o meio 
menos efficaz e anti-humano de propaganda | 

Quizemos apenas demonstrar, apoiados em 
eminentes mestres de direito criminal, que 
a falta de religião e a ausencia de Deus não 
tornsm o individuo perverso, mau, sanguina- 
nario. E' necessario que saibamos os motivos, 
as circumstancias imperiosas que impellem o 
individuo ao delicto. E' o que ensina a escola 


riedade, reconhecem hoje os melhores obser- 
vadores da natureza humana, concorre para 
a formação do caracter, para a nossa cere- 
bração, assim como para a formação do tem- 
peramento.» (1) 

Depois disto, vamos analysar a curiosa fi- 
gura dum anarchista forjada pelo cerebro 
pujante do padre Zé Maria ! 

E' um typo extraordinario dum terrivel 
sanguinario. Parece incrivel que tal monstro 
tenha sido gerado... pela angelica e santa ca- 
beça do rev. autor dos Zyrannos e victimas ! 

Mas, o que logo se deprehende da descrip- 
ção desse terrivel anarchista, é que o padre 
José Maria é supinamente ignorante da ma- 
gna questão social, Cita tres autores socia- 
listas (Proudhon, Lassale e Carlos Marx) que 
impellem o anarchista ao crime e á vingan- 
ça! Fazemos, porém, justiça ao rev. José Ma- 
ria. Nós acreditamos piamente que o seu pri- 
vilegiado espirito jamais pairou sobre as pa- 
ginas das obras desses tres escriptores : cre- 
mos firmemente que nunca as suas sagradas 
mãos tiveram o menor contacto com os dia- 
bolicos livros dos tres rubros revolucionarios ! 

Mas, vamos encarar pelo lado logico, o tal 
anarchista, que causa riso e compaixão, uma 


Queremos, apesar de ir já longo e fasti- 
dioso este escripto, patentear ao rev. Zé Ma- 
ria quão irreflectido foi nas suas graves as- 
serções. Ha na historia do crime individuos 
degenerados que, impulsionados pela paixão 
politica, commetteram barbaros crimes. E, 
eu chamo para este ponto a attenção dos lei- 
tores, todos elles eram muito crentes em Deus, 
tendo arraigado em ei «um myeticismo here- 
ditario, verdadeiro delirio,» que os levava a 
pensar que, á maneira de Christo, tinham 
Sobre a terra «uma missão a cumprir.» 


mos começado, 
horrivelmente. 








Mr 








tor dramatico Il... 
Attribuo á impiedade moderna a perdição 
do tal anarchista. Não acreditava em Deus— 
era um monstro! Usando da mesma logica 
poderemos, procurando apenas seguir o ar- 
gumentar do rev. Zé, garantir que o tal anar- 


raiso por este acto; Balthazar Gérart mata 
Guilherme de Nassau para ser um athleta 
generoso da Egreja romana e tornar-se bema- 
venturado e martyr; Ravaillao assassina 
Henrique IV para o impedir de declarar guer- 
ra ao papa e de transportar a Santa-Cadeira 


Quando se sente que um esforço é per- 
feitamente inutil, antes mesmo de e 
já elle nos está fatigando 


Por isso mesmo, quando na terça-feirã 
ultima a «Gazeta de Noticias» ap; 
a] zangada, tudos acharmn o facto extra- 
“o |nhissima. 

“DAM Fila se reieria ainda uma vez a 
jugne Ge Guiss Sjamentave! de um hom 





O LIVRE PENSADOR 


phanté não preciza de mais documentos 
a a Ra historia ; o eae º hoje 
vocando um pedido de resignação que 
poderá ser feito á 


* Como se consegue esse Idéal é esse Desido- 
ratum, terei a opportunidade de te expôr, mui 
clara e succintamente, 


por. occasião do teu 
Curso Esotérico, que, muito breve, sem duvida, 


eta», não te tenhas 
esquecido de que não é a primeira occa- 
sião que esse automovel é provocado 
Jppr pessõas do povo, 

deixam magoar e ferir s 
recerem. Da outra vez, houve tambem 
um principio de inquerito, que acabou 
discretamente em reticencias ... Nem po- 
dia acabar de outro modo 

Lembra-te que nos automoveis o mo- 
torista vse muito perto dos passageiros, 
cujas conversas ouve perfeitamente. Fi- 
gura o motorista do ministro da guerra 
ue conversas ouvirá. Ouvirá sempre as 
eclarações triumphantes de que elle ha 
de vencer tudo e todos. Ouvirá a sua 
narração de como varreu num dia, a re- 
-jsistencia” de “iáes-Oii  quaes deputados e 
senadores, no outro, a do proprio pre- 
sidente da Repuhlica. Palestrando, em 

casa, para a secretaria, para 
o palacio presidencial, com seus ami- 
os, seus parentes, seus officiaes de ga- 
inete, elle só lhes póde contar projec- 
tos victoriosos. O motorista vae tendo a 
consciencia de que leva o homem, que 
ha de tudo vencer. Não póde deixar de 
encher-se de importancia. 

Conta-se que Cesar, o conquistador 
das Gallias,o famoso imperator romano, 
vendo um barqueiro hesitar, em plena 
tempestade, lembrou-lhe apenas quem 
elle estava tendo a honra de conduzir : 

— De que tens medo? Tu levas Cesar... 

O motorista do márechal ) 
mais intelligente. Não precisa que nin- 
guem lhe recorde que elle conduz Cesar 
e que, por isso, nada deve receiar. Nada 


nem se fez, — nem 
Curia, sem castigo severo ao Prelado 
tal ousasse — é uma phot 
te de semelhança, da situação poli- 
a que chegamos !» 


Factos & Notas 


Em Atalaia, no Estado de 


ções religiosas pel 
vernador daquelle 
vid precisas 

da ordem e o respeito ás cren: 

O Athleta», jornal que se 
de do Pilar (Alagõas) o 
tra taes factos, que i E 
dos em nosso paiz, nos seguin! 

«Não nos é licito callar diante de um grave 
attentado contra a liberdade de cultos 
tida pela nossa carta fundamental 


«Se bem que não sejamos aggremiad 

feios, á religião dos per evangelis 
ue, maior que ge; 

o que Binho ema prog ryred 

ue devemos tar 

devido acatamento que 
concidadão 


Convem, ao mesmo tem; ue installes ahi, 
sem demóra, um Gromostério a a ; 
eum Arkontado regular 
niversal de Producção e Con- dog 


A medida do possivel, Eu te irei fornecen- 
do, para esse fim, todas as Instrucções neces- 
sarias ; recommendando-te, todavia, que leias 
com cuidado e assiduidade os dois orgams 
tuses da Pro da : — «O Livre Pensador» 

Everardo Dias (rua Visconde de Parnahyba, 
121, Braz-—S, Paulo), e «O Templo» do Arkon- 
tado de Ar-ba, cujo primeiro numero, ha dois 
dias, te remetti. 


Até breve, pois, e... 
AR ARIo pois, 


ue por elle se 








26.º Da do 11.º Mes do X.º Anno da ndo a old 





Pelo Campo Negro 


às perseguições ao Patriarcha de Lisboa.-- 

Vê-se como u mão negra do jesuita tra- 
- lmepeia e covardia 
— A indignação 


balha na sumbra. 
do governo portuguez 


da imprensa portuguaza. — Combatamos | tholicos, é 
mão repleta 


, um santo, 


é mister dispeasarmos aos nossos 
neste ponto condemna 
loucura, tanto mais quando este 
vem ferir um dos pontos principaes da nossa 
constituição, que concede 
r de accordo com a sua consciencia, 
materia de religião, respeitando-se 


Ha muitos mezes que os jurnaes al- 
lam com insistencia 
cardeal Patriarcha de Lisboa, affirmando 
que esse prelado a havia solicitado em 
tempos, mas que, em vista das aperta- 
das supplicas dos seus diocesanos, reso!-| E 
vera permanecer á frente do patriarchao | lha cidade & 
e accrescentavam os jornaes, que apezar | 2e::0ns qual 
de ser esta a ultima resolução do Patriar- 
cha, junto delle se exercia uma forte pres-|q 
ue resignasse o cargo, ao que 
a se oppunha tenazmente. 
X Qnem pretendia impôr a resignação ao 
tanto, que afinemos tambem e contemos| Patriarcha, diziam os mesmos jornaes, era 

c c monsenhor Tonti, actual Nuncio em Lis- 
m transeunte incauto foi pisado pelolbôa, e as pretensões deste eram secun- 
automovel do ministro da guerra. Quem! dadas pelo Governo com o fim de dar 
ado ? O transeunte. Uma senho-| mitras a al 
vida levou um pontapé. Que pro-| Justiça. 
o? Que ella é, pelo menos, «estu- 
pida e covarde,» 

Foi isso que um dos nossos collegas 
escreveru. Nenhum espirito bem pensan- 
te escreverá outra coisa. Nem mesmo é 


a um Alexandre ou a um Napoleão, re-| Preciso escrever mais nada porque o caso 


lincha, atira uns coices, perdão applica 
uns pontapés na pobre senhora, que se 
acha em adeantado estado de gravidez | 
Patria, confia no alto valor de taes he- 
roicos filhos!... 

A este respeito escreve o espirituoso 
e sensato jornalista Medeiros e Albu- 


na resignação do 





«Gazeta», minha amiga, ainda uma vez, 
não sejas injusta. O pobre do guarda 
podia fazer. Melhor é, por- 


graves consvonencis. 
«Aqui no Vilar, na Capital e em muitos lo- 
é immensamento adoptada a reli. 
ião catholica, Os evangelistas fazem suas 
icas, reunem seus con; 
mente os misteres de guy roliz 
victimas de uma aggressão 





ao povo a coisa como a coisa foi. Mp dás 
, insulea, gem tão 
im o menor ingomwio por parte 
guns amigos do Ministro dalgos catholicos, cuja egreja não perdeu um só 
. «Assim, pois, lavramos O nosso protost%, con- 
facto desenrolado naguella 
idade não deixou de causar um 
por parte dos seus habitantes.» 
Até os catholicos mais sinceros já sentem a 
necessidade de protestar e reagir 
lencias, aconselhadas aos fanaticos por um cle- 


ro perverso, contra tod: 
pela cartilha dos filhos de” 


O «Diario do Governo» publicou um! 
ue é necessario transcrever na 
integra. Diz assim : 

vendo o Eminentissimo Cardeal 
Patriarcha de Lisbôa, Meu como irmão 
muito amado, D. José Sebastião Netto, 
supplicado de sua Santidade que lhe acei- 
tasse a absoluta renuncia do dito Patriar- 
chado em que fôra apresentado po 
julho de 1883, e tendo 
ido aceita definitivamente 
e de accordo com o Meu Governo, 
Hei por bem prestar o Meu assentimento 
áquella resolução pontificia, aceitando 
tambem a pedida renuncia para todos os 


O Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios Ecclesiasticos e de Justiça as- 
sim o tenha entendido e faça executar. 

Paço, em 7 de Novembro de 1907. — 
REI - Antonio José Teixeira d'Abreu.» 


- Este decreto provocou uma grande fatal 
indignação na imprensa opposicionista. 
| O «Correio da Noite», orgão do par- 
tido progressista escreve : 

«Nunca em Portugal as prerogativas do 


ir contra as viu- 


ão querem 
já se psssou; é historia antiga, de que. Tor ig PRE 


ninguem mais se occupa ...> 





Columna Orthologica 


MAÇ.:. CATH.-. 


régia de 12 de 


, Em meiado do mez passado suicidou-se em 
essa renuncia s 


do convento, frei 
dos capuchinhos, de 





Roma, atirando-se no 


TEMPLO DE HIL-BA 


Epistola de Adopção e de Confirmação Ini- 
te e Ir.'. HIL-AR.*,, — cu- 
undo Horta, residente 
tina, no Estado de Minas-Geraes. 
Amado Ir.'. HIL-AR:. 

Recebi, ha dias, a tua carta de Soli 
pareceti | Iniciatica, acompanhada de uria carta 
presentação de nosso kr, USAM-IL.", 
Justractsr da União : ; 
Heproduzo aqui a biz curta aim de justificar 
firmação, vem como a escolha 


ciatica do novo 
“jo nome profano é 


Antonto Fernandes Vasques, de promover uma 
subscripção entre os parochianos para o fim de 
ser collocado naquele cdificio um para-raios. 

Até que afinal enconamos -um “padte qué-—= 
concorda comnosco, não contando muito com 


tem grosseiro doido «sa Ne 


vio win inimigo do-|novo ter pretendido estragar o a 
(o Lrungeio é gauis: o pa-ivei do sr. ministro da guerra, deixando-se 
por elle pisar. E censurava a policia, já 
porque não lavrára o flagrante contra o 
motorista, já porque não lhe tomara a 


«Gazeta», minha bôa amiga, porque 


havias tu de ser injusta ? 


chista era um bom christão... Acreditando 
devotamente no dogma absurdo e cruel da 
graça, e sendo um simples e desprezivel pe- 
daço de barro amassado com o sopro da divin- 
dade, raciocinou que elle não podia contra- 
tariar os grandes e impenetraveis designios 
de Jehovah. Se matava innocentes, não era 
o anarchista culpado, mas Deus que o predes- | destes criminosos ? 
tinou para o mal... A' logica estapafurdia do 
rev. Zé, oppômos a logica fulminante da Bi-jdito autor do artigo Tyrannos e victimas & 
blia e dos doutores da Egreja! Que nos res-|logico: é que, sendo s. revdima. ministro de 


para Pariz.» (4) 


Não eram anarchistas, eram christão, eram 
homens que acreditavam piamente em Deus, 
homens profundamente versados na emmara- 
nhada sciencia divina — a theologia. 


Qual será a opinião do padre Zé ácerca 


E' tempo de concluir. Só num ponto o eru- 


Em primeiro logar, tu sabes perfeita- 
mente que o culpado foi o homem, que 
se deixou pisar, ea senhora gravida, que 
levou o pontapé quasi ministerial. Esses 
dois canalhas é que deviam estar presos. 

Mas admittindo — só por hypothese 
— que o culpado fosse o motorista, tu 

bem, ó «Qazeta», que o p 
diabo do guarda civil que presenciou o 
facto, só tiraria um proveito, si se met- 


tesse a prender tão alto 


ponderá o reverendo ? uma egreja obscurantista, quer impedir que 

Mas em outro erro deploravel cao o illus-|º5 homens procurem nos livros de grandes 
tre autor dos “Lyrannos e victimas, Criticar [Autores a sua emancipação, a verdade dos 
uma theoria social pelos erros que commet-|Seus direitos, O christianismo é uma religião 
tem os seus sequazes. Se fosse logico o cri-|de servos e de escravos : é evidente que o 
terio do reverendo Zé Maria, o christianismo | Fev. José Maria não queira que os que sof- 
seria, como de facto é, a mais hedionda dou- |frem as negras miserias da vida dellas se 
trina. O padre Schouppe (conheceis, ô reve-| Procurem libertar, e, illudindo-os com a fa- 
rendo Z6?) procurando attenuar os crimes|mosa e ficticia vida de além tumulo, assim 


cuja gravidez 


persoi 

seria demittido. O infeliz talvez seja che- 
fe de familia, talvez tenha uma mulher, 
possa attrair em outro en- 
contro pontapés ainda mais energicos. Por 
que se ha de pedir a um pobre guarda 
civil heroismos, que faltám á camara, ao 
senado, ao presidente da Republica e. á 
liberrima imprensa de que tu, ó «Gaze- 


ta», e eu fazemos parte ? 


barbaros dos filhos da egreja, diz que taes| poder manter a triste submissão desses mi- 
factos infames nem subtilmente maculam a/Seros infelizes á bronsea canga dos potenta- 
alvura resplandecente da immaculada esposa | dos da terra, entre os quaes está o papa, O 
senhor dos senhores, o imperador dos impe- 


«O anarchista é logico» — & a anti-logica 
deducção do reverendo muito em opposição 
& do jesuita Schouppe. Se um crime perpe-|Soffredora são uns tyrannos — exclama 0 
trado por um anarchista revela que as theo-| reverendo num soberbo paradoxo ; bemditos 
rias anarchicas são perniciosas, devemos |tYrannos, acceitae a nossa humilde, mesqui. 
tambem concluir que a doutrina christan é|nha contribuição na reivindicadora luta em- 
mais nociva ainda, porque, por mais crimes | prehendida para tornar uma realidade no 
que commettessem os anarchistas, jámais | nosso planeta o verdadeiro Eden, em que os 
poderiam ultaapassar em perversidade os homens hão de gosar das delícias que a ter- 
execrandos crimes praticados pelos meigos, |"2 à grande progenitora, a todos assegura! 
doces discípulos do terno e louro Nazareno. 

Não é assim, porém; o rev. José Maria)—-———— 
jamais estudou o anarquismo... Cita tres au- 
tores, para affectar vastissima erudição, e por 


Todos que pugnam em prol da humanidade 


RICARDO FIGUEIREDO. 


(2) Dr. Pedro Lessa. —Obra cit., pag. 139. 
(3) Enrico Ferri. —«Socialismo e Sciencia Po- 
sitiva», pag. 136. 


Aquelle automovel é uma realidade e 


Este anno elle desembeston pela ca- 
mara e pelo senado — e tu viste o que 
succedeu : Todos se afastaram, com me- 
do de ser pisados ... Não houve a mi- 
nima tentativa de resistencia. Nos corre- 
dores, os deputados estávam promptos 
a convir que o sorteio ia ser a desgraça 
do Brasil; mas no recinto, quando 
sava o automovel trepidante e fonfonante 
do ministro da guerra, ninguem queria 
levar ponta-pés : era uma correria geral 
para todos os ladose o monstro passou 


No Senado — aquella brava corpo- 
ração que dá dinheiro para cavallos, ti- 
rando-o de indigentes e de creanças, que 


se querem instruir — no 


uma infelicidade deploravel — tres socialistas 
(e o socialismo não é o mesmo que anarchis- 
mo : recommenda-se ao reverendo a leitura 
do livro It socialismo do seu erudito collega|,, 
Vittore Cathrein) — cujas doutrinas estão 
entre si em completo antagonismo | 

Diz, naquella superioridade intellectual que 
tanto caracteriza o rev. Zé Maria, pela boc- 
ca da sua admiravel e estupenda creação anar- | Nos tempos idos quando ainda na Chaldeia 
chica : «Um tal Proudhon ensinou-me quela civilização do povo hindú brilhava, 


(4) AETRiNORO: — «Anthropologie Criminelle», 
ag. . 








A Confissão”, a 200 rs., nesta redacção 


DA SE SIS eo 


A TRINDADE OATHOLIOA 


foi peor; ninguem tugiu nem mugiu. 
Silencio apavorado, em toda a linha 

Na imprensa, «Gazeta» amiga, tu viste... 

Noticiando o caso do automovel, hou- 
ve felizmente um jornal, que contou as 
coisas como ellas deviam ser contadas. 
Explicou aos seus leitores que o povo; 
protestando contra a aggrissão á senho- 
ra, é que tinha sido «estupido : covarde.» | lhores Sentim 


Esta é que é a vercade.... 


tudo é de todos». Acha o reverendo isto digno Je nos templos de Brahama e Vichnú se ensinava 
de censura ? Então seja logico : nas Episto-la eterna evolução — dos mundos a epopeia ; 
las de S. Paulo aos Hebreus cap. XIII, ver. 

16 e aos Galatas cap. VI, vers. 5 e 6, ojquando Moysés e Aarão em busca da Judéia 
eminente Paulo de Tarso ensina que os bens |libertavam do Egypto a raça hebréa escrava ; 
da terra devem pertencer a todos. Rebata |º co'os mysterios seus Osiris dominava 
primeiro Paulo, para depois censurar Prou- | explorando as paixões dos padres na Assembleia ; 


1) De Podio Less ((Cxlento já do catholicismo atroz e intransigente 

je Direito de S. Pano e Pesq existia a Trindade absurda e inconsequente 

tro do Supremo Tribunal de Justiça). —«O De- [que transformado tem os homens em palhaços ; 
mo Peychico», pag. 29.—0 erudito pro- 

fessor baseia-se, para maior prova de suas]já nos templos pagãos erigidos no Oriente 

em troca da Razão se impunha ao povo crente 

o mysterio de um Deus feito de tres pedaços. 


(«Determinisme et Res- 
Bombarda, o inclyto lente da 


Não é mesmo possive! contest 
quando uma senhora se impõe enire um 
aggressor do marido e o proprio marido 
e quando, por isso, leva um pontapé, 
demonstra claramente,-a par de uma in- 
qualificavel covardia, a maior estupidez... 
A imprensa cumpre: nobremente o seu 
patriotico dever, affirmando com toda a 
corágem estas verdades, talvez um pouco 
uras, mas nem por isso menos verdá- 
E' necessario verberar com 
energia os canalhas de ambos os sexos, 
que se atiram deante dos automoveis do 


ministro da guerra, em risco d 


de Lisbôa («A Consciencia e o 
) FERNANDO DE MATTOS. 


carros de tanto valor, e as mulheres <estu- 


PA + L pi, q 
de Adopção, cu Raotórico, o poder do terrivel dédo de Deus, nem com os 
bellos olhos da Virgem Santissima, quando se 

feza contra as fataes aqversidades 
da natureza !... 


poder civil foram mais brutalmente espe- 
sinhadas do que no dia de hoje, em que 
tal monstruosidade foi inscripta nas pa- 
ginas da folha official! Nunca no nosso 
paiz os mais altos representantes desse 
poder capitularam com maior humilhação, 
ante as exigencias de Roma, de que no 
miseravel decreto que ahi fica reprodu- bre N, 


slizmo. Sr. Maguus Sóndabl. 

«Tendo o meu Amigo José Fernandes me 

orientado sobre os fins da 
vos a minha adhesão e 
ciar sobre a minha Iniciação, 

«Só jo o que é real, e adoro « Liberda- 
ida e do Amôr, como o unico desidera- 
tum do Homem na Terra | 

«Queiraos dispôr d'este vosso admirador, e 


EDMUNDO HORTA.» 


.'« Cat.:., offere- 





mitivos no aano findo, 
data do 


desde já, Amigo, O que se sabe é que o nuncio, um di- 
plomata sobre o qual pesam accusações 
gravissimas, que o tornam ha muito in- 
compativel com as altas funcções que 
exerce, teve a ousadia de se impôr a um 
bispo portuguez, intimando-lhe que pe- 
disse a renuncia do seu cargo, e levan- 
do a sua audacia a ponto de o ameaçar 
de que, se não se curvasse a tão alta 
neiras ordens, seria despedido, brutal- 
mente, como um criado ou um lacaio. 


“Um chronista affi 
dices) que das imminencias do 
trouxera a sua estupenda doutrina, a que de- 
vemos toda a nossa civilisação. Desnecessario 
será dizer que esta chapa é imprescindivel, 
ploresos, oraisetuioo potes, 4: profunda 

ramos, con os, a 
igaorancia do novel e brilhante o 
nossa lingua e Sobretudo da incomparavel re- 
rofessar... Não foi nas immi- 
nencias do Sinai, mas eim na eminencia de dito 


ime Syngenóse, isto é, ao mes- 


IL, — livre, ou Li 
AR, — Acção, ou Quem faz. 
O que se e traduzir, phraseologicamente, 
(an), se inspira e 
o livre Gôso (11), da 
Vida e do Amôr (H), na 
Esta expressão — HIL — é uma das Fórmulas 
de Saudação Esotérica, e encerra, ao mesmo 
tempo, uma Invocação e um Vôto, 
Com a creação e a apresentação 
sanccionada a tua Adopção, 
a tua Iniciação Orthol: 
de nossos IlIr.:., dissemi- 
Regióss da Terra, Eu te saúdo 
por Elles e por mim, te envio 
ternal! 


sgóra, que fostejes 


— «Aquelle que para 


da cos oia biblica, 
beu de Deus ds bases" 


de tal religião de 
Christo, admittida como provada a sua existen- 
cia historica, foi não um reformador, mas sim, 


um mero cumpridor. «Eu não vim destruir a lei, 
pri : r 
o altiloquente literato o 
para poder 
certas, quando tiver de falar de Christo. 


Em nome, pois, Foi a Santa Sé que deliberou, foi o Pa- 


ue se sujeitou humildemente a 
houve um Ministro 


Te recommendo, porém, em: Portugal que referendou tão escan- 


e solemnizes este Acto de 
E red e o mais feliz Acontecimento 
ii 


O «Novidades», folha regeneradora, diz: 


«Sua Eminencia assustou-se com as 
ameaças, esqueceu-se de que a opinião 
se sentia ferida com as manhas que lhe 
teciam, e cedeu. Fez mal. Tornou inutil 
o auxilio moral que desinteressadamente 
tado, satisfez os rancores de 
anutelli e abriu algumas uagas 
no episcopado, que era o unico desejo 
verno. E' tão lamentavel, como o 
facto de o Governo aproveitar velhos 
odios, sanccionando-os e dando-lhes alen- 
to, dirigidos por extrangeiros contra um 
Portuguez, só para obter vagas no epis- 
copado, onde possa anichar alguns ami- 
gos da virtude !» 


O «Dia», orgão da dissidencia pro-|nhas 
gressista, escreve : 


Em homenagem a ti Eu 
esotéricamente a cidade on. 
BA : — o logar edificado (Ba) onde floresce, livre, 
a Vida e o Amôr (HiL). 

Tambem te destino, ao mesmo tempo, para 
o futuro Arkonte e Prophante desse logar, in- 
PaS-| vestindo-te desda já do nobre titulo de Areo- 

sig sr ques nie que confrmos, 
ia, com a tua Educação ologica, se- 
ndo: o teu Curso Esotérico na Dale k 


móras de — HIL- 
to ao velho iornalista hes; 


cionaes, que entrou em vigor em 1 de janeiro. 

tes hespanhoes im o indulto 
nal ao antigo director El 
prehender qualquer 


gn gds 


Parece que, afinal, é caso resolvido o indul- 
panhol José Ni 





Sr. Dir. d'“O Livre Pensador,, 





Ser-vos-ia immensamente grato se quizesseis 
dar publicidade é seguinte carta : 
poca 
stando, cada E eta, de 18 


, 
Physiolatrico, á organização dos Arkontados, 
Sociocraticos, etc. são inteiramen- 


do, agóra, estas ligeiras inforiações 
que theorico, Eu 
« + Cath.'. é uma Frate- 
mbros cultivam os me- 
entos e os mais nobres Idéaes 


tica habitual da Physiolatria, que quér 
A Raso o da Natusesa Oo- 


te lembro que & 
ria Universal, cujos 
E se limita a prestar o 

assentimento á resolução pontificia 
exonerando, como se des 


ED URGO, O O O Patriarcha de Lisboa, sem uma fal 


plesmente por tu. Desenvolvem, 
systematicamente, o Amôr e a Confiança reci 
lo Culto reciproco dos diversos Idéaes 
'omes Esotéricos representam, 


parte 
desprezada 1... da Cultura Individual : -- o Cul- 
tivo do Sentimento |... Do qual depende todo 
o Valôr ds Vida 1... 
O desenvolvimento racional se effec: 
meio do Ensino 


Ora! uma vez que não quer 


ça fado 
cabeçalho com PR « 


ello storage 
afamada carta de 20 de outubro ? 
ue os espiritualistas 


inqualificavel; o que se tem consentido | tie loucos, como 8. Exma, 


ao nuncio é revoltante! A virtude trium- 


PR RT 
















ES ear tem 











Et x Hd A 
O LIVRE PENSADOR É) 
dirigiu, em um ponto assim so exprime : «E' Os alumnos, em geral, deram” sobejas provas| sequencias da “lei deveriam ter natural-| dantes polacos, que pediam para ser] Assim é que no Congresso de Romal|fundaçõe 
be À EL ent do Eu protege e de seu adiantamento, satisfazendo completamente) mente maior repercussão e, sem duvida, feccionados na propria lingua. O clero,| de 1904, dum SamAo unanime, sau-/além do esti do pi Me inpalo 
dis discussão ão o parti pris a pre-) º8 examinadores. maior transcendencia ? -4 [passando para o lado do governo rus-jdou Giordano Bruno, no logar mesmo plo, em vista de custear estabelecimen- 
occupação unica de encontrar sRROS é profligar] Findos os exames, a professora, d. Ida Leone,| Não é n o ser lynce para adivi-|so, declarou-se primeiro contra o movi- € 
o 


offereceu a todos os presentes uma lauta mesa de 
dôces é uma chávena de chá. - : 

Em seguida, os examinadores fizeram a cha- 
mada dos alumnos que mais se distinguirava, cujo 
resultado foi o seguinte : ' 

Assuntina Zupo, primeiro premio, consistente 
uuma medalha de prata, offerecida pelo consul 
italiano ; ” 

Elvira Trivelli, segundo premio: um mimoso 
relogio de aluminio com chatelaine e medalhinha 






VERSAL Ou eiponiciro [icsid A 
isparate eu não respondi e agora 
: «Quem sois? air 


tudo, eu tambem sou mineralogista e não vos 














nhar que a lei de separação foi uin golpe 
terrivel para o clero francez e para a 
propria religião que dizem professar quasi 
todoslos francezes. 

ixo deste duplo ponto de vista, 
queixaram-se, com sobejo motivo, os que 
enxergavam na nova legislação, o prin- 
cipio duma revolução, em que haviam 
de ficar desapontados aquelles que tinham 
sonhado com a supremacia eterna do 


mento, mas apenas o governo cedeu e 
autorizou a creação de escolas na lingua 
polaca, o clero tentou apoderar-se dellas 
e conseguiu afinal o seu intento. Ape- 
zar disso, nas escolas da Sociedade de 
cultura polaca, si o padre é admittido, 
elle ahi não domina. 

Na Galicia, o ensino é completamen- 
te catholico ; somente os professores de 
sciencia, que adquiriram uma reputação 


onde foi queimado vivo pela Egreja Ro- 
mana, e onde a grata recordação do 
povo italiano lhe erigiu um monumento 
expiatorio. 

Em Pariz, em 1905, a Etienne Dolet 
€ ao cavalheiro La-Barre, victimas do 
fanatismo religioso, foram tributadas nos- 
sas manifestações de gratidão e de ho- 
menagem. 

Na Bohemia, fieis a estas tradições, 
nós teriamos, por certo, prestado home- 


tos de ensino e de assistencia.» 

O escriptor tcheque J.B. Krejci decla- 
ra que a separação da Egreja do Estado 
é a grande questão que deve ser resol- 
vida, si o Estado e a civilização actuaes 
querem sair da situação imprecisa e falsa 
em que se acham em face da Egreja. 

A Europa hodierna não é mais a Eu- 
ropa da Edade-Média, em que se viu o 
successor de Carlos Magno ir à Canos- 


temo em ponto algum. E que possais van- holici PF dr Sa. . Hoje reina um outro ideal de vida. 
de bater- ilmente de ouro. catholicismo nesta nação, que se appel-leuropéa, são racionalistas. nagem, num surto de admiração  filial,|g; : e y 

gorratos : oci ps definidas, piso Pata 0 alumno e alumna, que malor numero;lida a si mesma: «filha primogenita da] A Universidade Livre de Mitzkewitch|aos grandes pensadores que pi Ee pg A Esntpln-eipe 2 

sermos co) indiquemos duas provas. de pontos obtivessem, foram offerecidas pelo sr.) Egr a revolução religiosa do XV seculo, João k bo 


te, os dar conferencias 

publicas, no Rio ou em 8. Paulo, reservando 

cada um de nóso direito de contradição. 

em época de » diante de seis 

ques idoneas, (duas escolhidas por nós e 

uas neutras), submetter-nos-emos a exames 

de alta mathematica, physica, chimica em 

geral, botanica, TineFálogia philosophia, etc! 

e então vos nstrarei que sei manter alto 

o decoro da sciencia Rn isa e que a mes- 

ma nada tem a temer da vossa orthologia, es- 

o, pelo contrario, que os orthologos de 

o, sejam espiritualistas amanhã, subordinan- 

de reles ori blicação d to 

ecendo-vos pela publi e quan 

ana subscrevo-me de V. S. Exma, Att. Obr. 

e ; 


Arthur Bensusam, digno superintendente da Com- 
panhia de Mineração, duas libras esterlinas. 

A ptimeira coube á inteligente menina Lavalia 
Rosina, e a segunda ao menino Pompcu Luciano. 

Tambem mereceram premios de menor impor- 
tancia outros alumnos. ! 

Finda a distribuição de premios, fez uso da pa- 
lavra o st, José Passos Junior, que, em nome da 
Loj:. União e Fraternidade Ill, agradeceu á com- 
missão examinadora e ás exmas. senhoras e gen- 
tis senhoritas e demais cavalheiros que se digna- 
ram honrar com sua presença o memoravel acto, 
dando-lhe o realce e a solennidade precisas. 

O orador terminou agradecendo ao veneravel 
da Loja, sr. Antonio Trivelli, que. tanto tem tra- 
balhado pelo engrandecimento da Subl.. Inst.". e 
da escola Monte Libano. 

Depois, continuou com a palavra o dr. G. Ris- 
poli, e en vibrantes phrases deu parabens á dis- 
tincta professora pela prova brilhante que os 
alunos deram nos exames a que foram submet- 
nãos. 

O «r. Onofre De Giacomo tambem orou, pro- 
Guzindo brilhante discurso, em que fez resaltar o 
papel grandioso e ennobrecedor que a escola re- 
presenta na civilização, reforçando a sua opinião 
com factos historico-sociaes. 

A seguir, fslou o sr. Henrique Thomaz Podesta 
que, em eloquentes palavras, deu parabens á Loja 
Maçonica daqui pela bela iniciativa que teve, im- 
plantando uma fonte de luz benefica, para que 
esses pequeninos sêres,— à Humanidade de ama- 
nhan,— possam entrar na luta pela vida a passos 
se; e firmes. 

À aaa menina Assuntina Zupo, que acabou 
o curso, despediu-se de seus companheiros, € ter- 
minou pedindo desculpas de suas faltas à pro- 
fessora. 

Em nome da professora, d. Ida Leone, falou o 

. Onofre De Giacomo, que agradeceu as expres- 
Ee benevolas que os diversos oradores lhe diri- 
giram e concluiu declarando que ella faria todo o 
possivel para vêr os seus alumnos applicados e 

ruidos. 
grs o encertamento, os alumnos desempenha - 
ram algumas peças com à garridice habitual ás 
crianças e -recitaram diversas poesias. 

Tudo correu na maior alegria, retitando-se os 
assistentes satisfeitos e bem impressionados. 

Fechando esta correspondencia, nos congratula- 
mos por vêr o gráu de adiantamento que os 
alumnos da escola magonica Monte Libano de- 
monstrsram nos exames, denotando potes ng 

ue a di; rofessora, d. Ida Leone, toma em 
pr as tangai que lhe foram confiadas, applica- 
das e desenvolvidas. ; 






































JOÃO BAPTISTA PARMIGIANI. 
. Mineralogista. 
Tombadouro 28121907. 
ECOS 
S. THOMAZ DE AQUINO | 
“ Ignoro si os le!to;es sabem que cry grande par- 
te do Estado de Minas Geraes, principalmente nos 
Joga:es que não contam jiguções da politica, a 
policia é um mythe, * 

isto se dá em S. Thomaz de Aquino, cuja vita- 
lidade É (oda sugada por S, Sebastião do Paraizo. 
Os desventuzados habitantes. daquelle piltoresco 
artetai têm que sujeitar-se a mil vexames, expon- 
do constantemente a sna vida, e pagando, por 
cima, onerosos impostos. Como é de praxe, existe 
delegado ; mas é uma autoridade sem auxiliares, 
pois não tem siquer um soldado ás suas ordens, 

Maltas constantes de ladrões de animaes, de 
perigosos arrombadores, de bandidos de estrada 
visitam S. Thomaz, sem que o governo estadual 
se preoccupe comnosco. Nós não passamos, para 
o governo, de uns dóceis caipiras, uns pobres 
matutos, muito tólos, muito brutos, que só servi- 
mos para pagar os pesados impostos com que nos 
sobrecarregam é para defendel-o contra os usur- 
padores... Mas elle defender a nossa vida, a 
nossa propriedade, a nossa familia ? ... Essas são 
outras cantigas de que elle, o poderoso governo, 

Pois bem, como o governo não entende nem 
quer saber de certas coisas, vamos nós, por meio 
da imprensa subversiva, referir como se faz jus- 
tiça nas aldeias. 

Haverá um anno, mais ou menos, quando era 
delegado o prestante cidadão José Lino de Souza, 
deu-se uma tentativa de roubo, ahi para as 3 ho- 
sas da madrugada. 

O delegado, acompanhado de populares, deu 
cerco 4 casa, em enjas naredos 0º gatrros haviam 
feito respeitave! combo, e convidou um qn dois 











Piana Menotti. 


Passagem de Mariana (Minas), 16 de dezembro 


4 é CICS aee 
dos: populares para pasetrar. no. estabelecimento, | ge 1907. | supprimidas mas então se latizoranl im pastor- cominia tentando demons-jde luta para a separação da Eg: RT e . EB 
pois presumia-se que Os gatunos estivessem den- | emma ame emma eee | St O reabriram suas escolas como sen ioltrar que a escola deve tormar o homem: Estado são a propaganda pela | | "O Ul cia riO ) 
tro, “escondidos. - leigas. A 7 .  iparaca vida, e que o homem não selpela imprensa, e a paralyzação da i > PA tm SEA E 

O receio esa geral. Cercar a casa era laci!; mas D É P A R I O orador não é partidario da liberda-lpóde eximir da religião na vida, onde a | iluencia clerical sobre à mocidade é à ra 


entrar, atriscar à pelle, expôr-se a ir para a cóva, 
afim de prender meliantes, que, afinal, não con- 
tam com a vida... era coisa um pouco aguda e 
melindrosa ! 

Mas, emfim, sempre appateceu um, resolvido a 
afrontar a vida: era o sr. Pedro Pessoni, nego- 
ciante aqui residente e homem muito estimado 
pelo seu bom comportamento. Agarrou uma lam- 
parina e, depois de arrombada a porta, armado 
de garrucha, penetrou na casa onde se estava 
efectuando o roubo, acompanhado por um outro 
moço. 

Cantelosamente, percorreram todos os aposentos, 
intimando áquelle que estivesse escondido a en- 
tregar-se á prisão. Ninguem respondia ao appello. 

Já voltava o sr. Pessoni de sua inspecção, — 
quando, detraz de um movel, vê alguem: era o 
ladrão, Ta approximar-se, quando o patife se me- 
xeu bruscamente, erguendo os braços. O sr. Pes- 
soni, suppondo, certamente (e quem não suppo- 
ria?) que o gatuno ia fazer uso de armas, dispa- 
rou a sua, indo a bala alojar-se no hombro do 
infeliz asrombador, depois de lhe ter atravessado 
a palma da mão. 

O gatuuo, em seguida, foi preso e transportado 
para S. Sebastião do Paraizo. 

Agóra, o epilogo: O sr. Pessoni, que por or- 
dem do delegado penetrou na casa roubads, para 
prender o gatuno, está sendo perseguido, queren- 
do alguns individuos malignos e perversos deste 
fogar que elle seja processado |,.. ; 

Estes individuos, quando se tratou de entrar 
no estabelecimeuto roubado e prender o gatuno, 
desappareceram, — provando assim como são co- 
tajosos,—e andam agóra fomentando a intriga 
para que o sr. Pedro Pessoni seja responsabiliza- 
do pelos ferimentos do ladrão 1... 

Que indignos | 

Allegam elles que o sr. Pessoni feriu um ho- 
mem desarmado, um infeliz 

Mas não era elle o ladrão arrombador? Não 
era um homem perigoso? Quem sabia das inten- 
ções do malandro? Quem podia adivinhar si elle 
estava armado ou desarmado ? Porque não foram 
então elles agarrar o ladrão á unha?... 

Esta é, sr. Redactor, a justiça da roça! 

E vá um homem, depois, sacrificar a sua vida 
para salvar desinteressada, generosamente a pro- 
priedade alheia l... 

Continuarei. 


Primeiro anniversario da separação das 
egrejas e do Estado em França. — Suas 
consequencias. — À crise da egreja ca- 
tholica. 


Em data de novembro, o correspon- 
dente, em Pariz, do «Independente», de 
Porto Alegre, escreve o seguinte a esse 
jornal: k 

Já lá vae um anno depois que foi pro- 
mulgada, em França, a lei de separação 
do Estado e das Egrejas, e apezar de 
não existir ainda um accordo germtva. 
ácerca de certas questões que se reterem 
á dita lei, já um espirito observador pó- 
de deduzir imparcialmente quaes têm 
sido as consequencias immediatas da lei 


Com os inventarios, passada à primeira 
commoção, viram que o Estado queria 
unicamente... inventariar e não apoderar- 
se, como pensavam, dos bens que, de- 
pois de deixarem de pertencer á egreja, 
iam passar para o municipio como a 
representação historica e jurídica de to- 
dos os habitantes do logar. E logo os 
devotos perceberam que, apezar do que 
uma propaganda interessada e de má fé 
lhes tinha dado a entender, podiam con- 
tinuar, como dantes, as praticas religio- 
sas sem serem molestados. 

As egrejas, que elles tinham convertido, 
durante certo tempo, em fortalezas para 
resistiem á nova legislação que o paiz 
havia acceitado pela voz dos seus depu- 
tados, abriram, de par em par,as portas 


Atalaia. 
S. Sebastião do Paraizo (Sul de Minas), 12 de 
dezembro de 1907. 


x Ipuiis 
PASSAGEM DE MARIANA 


No dia 15 de dezembro proximo passado, pro- 
tinuaram a tocar para chamar os devotos 
-Já missa; os padres continuaram a viver 
nos antigos presbyterios mediante um 
modico be de que a lei exige para 
maior garantia do principio de separação, 


presentes os distinctos examinadores srs. dr. Gre-je tudo se foi fazendo sem espaventos, 


laicis 





para o exercicio do culto ; os sinos con-| Pr 


é e se anti-clerical, 

a Prussia polaca, a tentativa insen- 
e anti-legal do governo prussiano 
ar e-luthéranizar os polacos, 
uziu um effeito contrario: a exalta- 
ção do sentimento nacional polaco e o 

robustecimento do catholicismo. ; 
O delegado Niencojewski, de Varso- 
via, fala de um paiz que occupa a quin- 
ta parte da terrá habitada (a metade da 
Europa e a metade da Asia) e no qual 
cento e quarenta milhões de habitantes 
lutam, não pela palavra ou pela penna, 
mãs com o seu sangue (applausos), para 
conquistar todas as liberdades e, entre 
outras, a da escola. Existem nesse paiz 
nove Universidades em que os estudan- 
tes estão em gréve désde dois annos, 
porque seus direitos são menoscabados. 
E para este povo, este pobre povo de 


culto, 

































eja.> 

Faltando a subvenção É o 
era de prevêr — e os Jesulados 

meiro anno o estão 'confir o — qué 
o deficit havia de ser grande em muitas 
dioceses. 

Só decorreu um anno e já muitos bis: 
pos têm recorrido ao Papa, para que 
attenda ás necessidades do culto e do 
clero, o que quer dizer que a generosi- 
dade dos ricos não correspondeu ao que 
se esperava. 

Além disso, o bispo de Tarbes lamen- 
ta-se de ver tão poucas vocações reli- 

iosas ; outro tanto dizem os bispos de 
int Dié, de Langues. e de Dyne assim 
como o arcebispo de Rennes. 

O dinheiro dos devotos ricos — á par- 
te de algumas dioceses — não apparece 
em muitas regiões, mas o dinheiro do 
Vaticano póde remediar a esta falta. mais de cem milhões de camponios e 

Mas ao que não poderá remediar o Va-|operarios, na mais negra ignorancia, o 
ticano, com o andar dos tempos, e co-ique se tem feito para instruil-os ? 
mo receiam os proprios interessados, é| ontem, ouvimos lêr os telegrammas 
á fé que se vae perdendo. de dois Cap russos de coração 

Dentro de alguns annos, os seminarios | generoso e de mãos alvas; nós deseja- 
francezes estarão desertos e, por falta dejriamos, hoje, ouvir aqui os representan- 
padres, o culto da Egreja catholica, émjtes dos homens das mãos callosas e en- 
França, ficará reduzido á mais simples |negrecidas pelo labor, para nos expli- 
expressão. carem o trabalho que se desénvolve nos 

aes são as consequencias immediatas|cerebros destes homens, que outróra 
da lei de separação. 

Não se póde negar a grande verdade 
que contem o vulgar aphorismo de Pel- 
letan : 

O mundo marcha ! 


XIV Congresso U. do Livre-Pensamento 


(CONTINUAÇÃO ) 


O orador lê, em seguida, uma moção 
que reclama a escola leiga, protestando 
contra o ensino teiqidão inspirado pelo 
Estado e assim termina : 

«O Congresso Internacional do Livre 
Pensamento convida os elementos pro- 
gressistas de todas as nações civilizadas 
a se unirem a este protesto; faz parti- 
cularmente appello a todos os parentes 
que têm sentimentos humanitarios, para | plausos). 
que não façam entrar, conforme o cos-| Em seguida surgiu um incidente cu- 
tume, seus filhos numa confissão, mastrioso. O sr. Dalbaum, pastor protestan- 
que os eduquem fóra de todas as seitas|te, tomou a palavra para dizer que a 
religiosas.» (Grandes applausos). exclusão da religião da escola podia des- 

O sr. Beauquier expõe a situação dalagradar a muitos dos membros do con- 
França sob o ponto de vista relígioso.| gresso, nossos companheiros. 

Antes da separação, o ensino havia sido] Uma voz no auditorio: — Elles não 


ado e as. escolas congreganistas|são nossos companheiros ! (Applausos). 





Depois, tratando mais a miudo da 
Polonia, fala da necessidade polaca, es- 
pelhada actualmente em todo o mundo 
prsado e em pra com a qa mais 
negra. aos livre-pensadores de to- 
dos os Ea de adiar essa pobre 
mocidade revolucionaria e, com seus con- 
selhos, convencel-a a voltar em seu paiz, 
onde tanto se precisa della para espa: 
lhar à bôa semente. E” lá somente que 
estes moços pódem servir a causa do 
progresso da humanidade. (Grandes ap- 


I 








de de ensino. A palavra liberdade não ericontra em toda a parte. 
é neste caso sinão um sophisma. O pae| De 
de familia não tem o direito de fazerllda 
ministrar a seus filhos um máu ensino.llavra e diz que sio homem encontra em 
A réligião é uma deformação da intelli-ltoda parte -a religião na vida, é devido 
peida. Pois bem: da mesma fórma queJa ser ella ensinada na escola, e que para 
interdicto ao pae mutilar o corpo delexpulsal-a da vida, é preciso antes ex- 
seu filho, elle não tem direito de defor-| pulsal-a da escola. 
mar à inteligencia da criança. (Applau-| Depois elle põe em discussão si os 
sos). protestantés liberaes podem ser os allia- 
O dr. Stark protesta contra a creação idos dos livre-pensadores. Elle acha-os 
de uma universidade catholica em Salz-|peiores que os protestantes orthodoxos, 
burg: a sciencia é um contrasenso silporque com estes sabe-se como se com- 
não fôr livre, si ella fôr acorrentada a|portar, ao passo que com os primeiros 
um dogma. não se sabe com quem se trata. 
Francisco Ferrer y Guardia repara que] «Acreditaes, pergunta o orador, na ini- 
onde a egreja não domina, reclama alquidade do peccado original? Acreditaes 
liberdade, mas onde domina, recusa es-|no horror de um Deus que castiga com 
sa liberdade aos outros. Confiar as cri-|penas eternas? Acreditaes que a moral 
anças aos padres equivale a matar a suá|se baseia numa revelação? Acreditaes 
intelligencia. Não se precisa de ensino|que nos devemos comportar nesta vida 
dos padres. com o fim de merecer a felicidade eter- 
Ferrer não quer tambem o monopolio |na na outra? Si ácreditaes, a doutrina 
do Estado, pois o ensino seria entregueldo Christo é das mais immoraes: é a 
ás vicissitudes da politica. A escola de-|n o da vida! 
ve ser racionalista. E' preciso explicar i tratarmos de algumas maximas que 
ás crianças todas as verdades : ensinar-|se Jhe attribuem, encontraremos algo me- 
lhes a historia das religiões para afas-|lhor nas maximas de muitos philosophos 
tal-as da religião ; a historia das guerrasje no coração do homem moderno al- 
afim de que sintam horror á guerra. ltruista. Então, para que exhaltaes o chris- 
E” preciso ensinar as crianças à seltianismo ?> 
amarem, a trabalhar, a garantir asi pro-l A attitude da reunião demonstrou que 
prios e aos outros a maior somma pos- leste era o sentimento geral. 
sivel de felicidade, o que não será rea- Lã: 
Reunião publica da tarde 


lizavel si o padre se introduzir nas es- 
colas. (Applausos). Sempre a mesma affluencia. O publi- 
co escuta religiosamente os oradores, 


Diversos oradores falam ainda sobre 
o mesmo thema: são os srs. director | ributando-lhes frequentes applausos, ape- 
zar desta sessão durar da 1 hora ás 7. 


Ulehla, de Moravia ; o escripior Sederer, 
de Nurenberg, em nome dos socialistas) A sessão abre-se com uma declaração 
e Léon Furnémont, assim concebida : 


bávaros ; Schouer, delegado da liga Freielq 
p À moção que foi apresentada hontem, 


gene: da puta: o protese oleny, 

que fala sobre as escolas médias aus-lem mome dos delegados extrangeiros e 
triacas ; Werner, da Sociedade Ethica delq, directoria da Federação Internacional, 
Vienna, sobre o ensino da moral; o de-lga ir a Tabor para collocar uma corôa 
legado francez Delaroue, a bo Ee sobre a estatua de Ziska, deu logar hoje 
po e a organização da escola leiga, sob|ge manhan, a vivas polemicas nos jor- 
naes contra o Congresso. 


o ponto de vista francez 
O deputado Vanelk reclama a escola Pretende-se encontrar na nossa moção 
um indício mais ou menos favoravel, por 


leiga porque tão somente ella nos ensi- 
um movimento politico determinado, em 


is de uma réplica da senhorita 
ltmann, Eugenio Hins toma a pa- 


na o que necessitamos para a vida. 
O deputado social democratico ruthe- |fayor de uma nacionalidade particular. 


nio Trylowskyi denuncia os deputados! 

que não se demonstram fieis ás fromes- PR Are ei sou 
sas e ás opiniões enunciadas. por elles Livre-Pensamento Internacional nun- 
em favor do Livre-Pensamento e pedelça. e ser, em sua organização 
que sejam convidados a cumprir suas | propaganda, afóra, e, seja-me permit- 
omessas ou a depôr nas mãos dosltigo dizel-o, acima dos partidos politi- 
Elle pretende ser o laço commum 
de todos os espiritos independentes e 


eleitores seus mandatos. (Grandes ap-|cos. 


plausos ). 
TERCEIRA JORNADA livres, subtrahidos á influencia dos dog- 
mas, para a solução de todos os pro- 
10 de setembro. —A sessão da manhã |b ; 


e hã |blemas economicos, politicos, sociaes e 
foi dedicada aos trabalhos das commis- |philosophicos, que preoccupam o espi- 
























Huss e Jeronymo de Praga, se seus mo- 
numentos fossem levantados em algum 
logar da maravilhosa cidade que nos 
popa sumptuosamente. 

s a recordação material deste pe- 
riodo, estando somente em Tabor, não 
queriamos deixar a terra da Bohemia, 
sem affirmar que as gerações presentes, 
em suas lutas contra a theocracia roma- 
na, têm nellas o poder moral que her- 
daram dos seus ancestraes vencidos. (Ap- 
plausos).» 

O dr. Franz Iska, delegado da Fede- 
ração Tcheque dos Estados-Unidos, que 
conta 60.000 membros, assim como duas 
outras organizações, leva ao Congresso 
as saudações dos racionalistas da Ame- 
rica do Norte, e historia brevemente o 
movimento do Livre Pensamento nos 
Estados-Unidos. 

Passa á discussão a questão da sepa- 
ração da Egreja do Estado. 

O delegado allemão Peter Schmal, re- 
lator, diz que esta questão, desde tanto 
tempo agitada, foi resolvida pela França, 
que conquistou a admiração de toda a 
Europa. (Applausos). 

Na Edade-Média, a Egreja imiscuiu-se 
na politica e procurou sempre augmen- 
tar seu poder temporal, apezár das pa- 


descansavam totalmente sobre o seullavras do Christo: «O meu reino não é 
DaijBus Mas esse Deus caiu aos pedaços | deste mundo.» 
s obuizes japonezes nos campos de| -Quando, em seguida, foi creada a 
talha da Mandchuria, e, depois, o pen- |egreja evangelica, ella caiu sob a influen- 
samento de Deus arrefeceu entre o povolcia dos principes que a sustentavam, e 
trabalhador russo, que procura se crear/assim tivemos uma Egreja de Estado, 
a e em si proprio, isto é, um novo|como existe, ainda hoje, por exemplo, 


na Prussia. 

Mas cada movimento livre dos espiri- 
tos conduz ao souagnecanénio dos laços 
entre a Egreja eo Estado, e este afasta- 
se cada vez mais da Egreja e chega á 
consciencia do que elle deve ser, das 
funcções sociaes a preencher. 

Ao passo, porém, que o Estado mo- 
derno se adapta ás circumstancias, a 
Egreja obstina-se em suas formulas se- 
culares ; ella não quer a liberdade, mas 
a autoridade; rejeita as idéas modernas 
e fica fossilizada em seus dogmas. 

Invocam-se os interesses da moral, mas 
o que tem a ganhar a moral com a do- 
minação da Egreja? Os monarchistas 
invocam os interesses de Estado, mas 
é verdadeiramente deploravel que um 
Estado tenha de empregar a Egreja co- 
mo uma policia espiritual para se sus- 
tentar ! (Applausos). 


O orador conclje dizendo que 





mulher, como educadora da infancia. 

Elle propõe a moção seguinte, que é 
approvada : 

« À alliança entre o Estado e a Egreja 
se baseia sobre uma communhão de in- 
teresse para a oppressão de todas as 
aspirações de liberdade, constitue um 
dos obstaculos mais prejudiciaes a todo 
ny de 

«À Egreja alliada ao Estado, e as es- 
colas confissionaes erigidas por este ul- 
timo, esforçam-se em conservar a huma- 
nidade num éstado de regressão moral. 

Eis porque se torna um dever da Fe- 
deração Internacional do Livre-Pensa- 
mento lutar com todas as suas forças, 
ao lado dos partidos politicos de idéas 
liberaes, para a separação da Egreja e 
do Estado, e assim para a separação da 
Escola e da Egreja; imitar o exemplo 
dos paizes que realizaram a libertação 
de seus povos da influencia das egrejas 
e as relegaram aos limites menos preju- 
diciaes das sociedades particulares.» 

O sr. Delãroue, delegado da Federa- 
ção Franceza, agradece ao orador alle- 
mão as palavras de sympathia com que 
se referiu á França, e promette, em no- 
me dos francezes, auxiliar os camaradas 
afim de fazerem a mesma propaganda 
entre todos os povos para se chegar, em 
toda a parte, ao mesmo resultado. (Vi- 
vissimos applausos). 

Lê, em seguida, commentando-as, as 
moções propostas pela Federação Fran- 
ceza sobre as questões seguintes : 


Sobre a separação das Egrejas e do 
Estado, a Federação Franceza do Livre 
Pensamento faz votos : 

«Que todos os Estados sejam leigos 
e que a separação seja o regimen do 
direito commum ; 

Que todos os Estados protejam igual- 
mênte a liberdade de pensar em todas 
suas manifestações, quer se tratem de 
crenças e de opiniões racionalistas, quer 

ertençam ao dominio moral, social, po- 
itico ou economico ; 

Que no maior numero possivel de ci- 
dades sejam instaladas Casas do Povo 
para a propaganda e a discussão de 
todas as idéas ; 

Que, nos paizes actualmente concor- 
datarios, toda lei de separação, toda lei 


futuro.» 


ceza do Livre-Pensamento, faz votos: 


































sobre o exercicio do culto seja inspira- 
da ao mais largo espirito de tolerancia 
e de liberdade, não excluindo nem o 
respeito legitimo do passado, nem as 
sábias considerações das exigencias do 


Sobre a mão-morta, a Federação Fran- 


«Que a legislação de todos os paizes, 


os elementos intellectuaes da sociedade 
Sejam, pelo menos, protegidos como os 
outros e que o Estado guarde a neutra- 
lidade em materia de fé e de liberdade 
de consciencia. O Estado, porém, con- 
tinúa a proteger o dogma em detrimen- 
to da sciencia. Esta situação põe em 
perigo as forças mais preciosas da 
nossa cultura, e não se póde acabar 
com esta situação senão pela aração 
da Egreja e do Estado, por dois moti- 
vos: primeiro, para proteger a civiliza- 
ção contra os ataques do clericalismo, 
e em segundo para pôr um termo aos 
privilegios que o Estado concede ao do- 
gma. (Ovações). 

O professor Zenker lê uma estatistica 
dos meios de que dispõe o papa e o 
clero catholico, e qualifica a Egreja da 
maior capitalista da Austria. 

No anno de 1900, à riqueza total da 
Egreja catholica na Austria, era de — 
813.612.300 corôas (800.000 contos da 
nossa moédá), e os seus rendimentos, 
neste anno, tinham subido à 25 milhões 
de corôas. 

Actualmente, este algarismo deve ter 
subido a cerca de um bilhão, sem cal- 
cular as propriedades immoveis pela som- 
ma de 301.520.953 corôas. 

A Egreja não emprega estes avultados 
recursos nem em obrás de cáridade, nem 
para pagar o clero inferior que deixa a 
cargo do Estádo (15 milhões e meio de 
corôas por anno ). 

O orador pede a restituição dos fun- 
dos não investidos, que só a trezen- 
tos milhões, e a secularização da mão 
morta. 

Depois de uma interrupção de meia 
hora, o sr. Niemojewski fala sobre o es- 
tado da questão na Russia. Elle diz que 
não existe naquelle paiz discussão algu- 
ma sobre o assumpto, mas acontece que 
o trabalhador, com mulher e filhos, dei- 
xa a egreja. Esta fórma do Livre Pen- 
samento deve ser mais altamente gapre- 
ciada. pois o simples operario, na sua 
luta pela existencia, não tem tempo de 
reflectir. Na Russia, formou-se uma com- 
munidade destes trabalhadores desligados 
da egreja. Elles foram amaldiçoados, o 
povo foge delles, e fazem-se esforços 
para lhes tirarem o pão! 

O orador roga ao Congresso de pas- 
sar, a esta associação, um telegramma 
de.sympathia para animal-a na luta em- 
prehendida. (Vivos applausos). 








A todos os seus assiguantes, collaboradores, 
correspondentes e ami, «O Livre Pensador» 
deseja muitas felicidades no decorrer do novo 
anno, esperando que, por sna vez, se esforcem 
ardorosamente para aggremiar novos combaten- 
tes afim de exterminar a seita negra. 

x 


As reclamações sobre o serviço postal cada 

dr rep se ger át : 
imamente, ex; mos diversos livros, sem 

registro, para vários pontos do pais. Pois rarissi- 
mos fóram aquelles que chegaram a seu destino | 

Tomamos, assim, um grande prejuizo, por- 
quanto os livros que remettemos eram em sua 
maivria comprados nas livrarias desta capital. 

Com o jornal, também, as recla 
cessam : de muitissimas localidades os nossos 
assignantes se queixam de não receberem a 
folha! No emtanto, ella segue, conscienciosa- 
mente, para todos! 

Muitos agentes do interior, que são carólas, 
e por isso mesmo olham com odio para O no:so 
semanario, fazem todo o possivel para que este 
jornal não chegue ás mãos dos assignantes, di- 
zendo-lhes que não vem para Ps 

Ontros levam a sua audacia 8 ponto de dis- 
suadir os assignantes de continnarem a ampa- 
rar o “Livre Pensador", allegando que é um 
jornal mão, perverso, Us reed etol.. 

Pedimos, portanto, e todos os nossos amigos 
que nao recebam o jornal, o o) uio de nol-o 
communicarem sem demora, afim de formulár- 
mos uma accusação contra esses máus fano- 
ocionarios que antepõem as suas idéas ás obri- 
gações e deveres de bem servir o publico, 

* 


Communica-nos o sr. Mario Miranda, residen- 
te em 8. Manuel do Paraizo, que polas colam- 
nas do “Movimento*, jornal que se edita na- 
quella cidade, vai responder á carta que eain 
publicada nesta folha, n.º 179, e qua por isso 
sa ER Disse] lêr a róplica pódem 

rigir-se uelle senhor que promptamente 
lhes enviará um exemplar do “Movim tos. 


* 
Esta semana, fômos visitados pelos seguintes 
amigos : 
Capitão Hercules Flosi, digno collector em 
Santa Rita da Extrema ; 
Dr, Olympio de Paixão, illustre clinico e nosso 
periodos residente em Atibaia. 
ratos. 


* 

Recebemos um numero especial do “O Mo» 
vimento", jornal que vô a luz em 8. Mannel 
do Paraizo, commemorando o sen sexto anni- 
versario. E' um namero, bem feito, optimamen- 
te impresso e muito variado, que honra a re- 
dacção e a officina que o executou. 

Agradecemos a remessa. 


* 

O nosso bom amigo e correligionario, sr. An- 
tonio Moura, tem, ultimamente, passado mal 
de sua saúde, a ponto de gaardar o leito. 

Que o nobre amigo melhore rapidamente, são 
nossos ardentes desejos. 

* 

Por um descuido, que profundemente deplo- 
ramos, deixamos de noticiar que o clichóé que 
pontas emo n.º 177, do reverendo Luna, 

de propriedade do orgam critico pernambu- 
cano “A Pimenta*, e que a sua inserção deve- 
mola à gentileza do nosso confrade e 
leal companheiro sr. Pedro d'Able, director da 
revista “Aurora Espirita”. 

* 





gorio Rispoli, Henrique. Thomaz e Onofre De Gia- 
como, além de muitissimas senhoras, senhoritas e 
cavalheiros, entre os quaes notamos o digno ins- 
1 pector escolar sr. coronel João Paula de Faria e 
as ilustradas professoras dd. Annita de Godoy e 
É Saluta Neves, deu-se começo aos exames. 


sem gritaria, como o tinham previsto ejsões. A commissão da escola livre esta- rito humano. Mas o seu desenvolvimen- | em virtude de regras apropriadas, rigo- 
imaginado os mesmos que, no principio,|va constituida por mais de duzentas pes- lto não póde ser separado dos esfor Os | rosas, impossiveis de serem transgredi- 
tinham levantado a opinião contra os|sôas. gloriosos tentados nos seculos passados das, impedir o acaparamento das rique- 
representantes da lei e do Estado. O delegado polaco Kournatowski tra- Ipelos pensadores e pelos homens de 'zas nas mãos dos padres, regulares ou 

Mas... terá succedido o mesmo com] tou das escolas na Polonia. Ha dois jacção que combatiam em prol da liber-| seculares, e notadamente seja interdicto 
a fidalguia e o alto clero, onde as con-| annos houve uma gréve geral dos estu- Idade de consciencia. - lás associações cultuaes receber bens e 


Recebemos o numero de janeiro do “Gia 
Levi", util pmblicação mensal, contando os ho- 
rarios das estradas de ferro dos Estados de 8. 
Paulo, Minas e Rio de Janeiro, e dos bondes 
da gupétia, aid de preciosas indicações de indole 
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Parque Balneario 7 


CASA EDISON * “5. Ex" São Paulo | |Internato* Externato Itapyrense 
& HOTEL & 
PRAIA JOSÉ MENINO - SANTOS 


2H Moo di NS Min dÇd ris RS CRIDA (o ESTABELECIMENTO PARTICULAR 
commondas do Interior pelas Estradas ou Correio. De educação primaria e secundaria para o sexo masculino 
ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM 
Funcciona em vasto e magnifico predio de construcção 


a É: DIRIGIDO E FUNDADO 
apropriada, na formosa Praia Jusé Menino, situado bem em 


Por MIGUEL LOPES CARDIM 
Este estabelecimento de educação, fundado em 1899, funccionando 
frente ao vasto e magestoso oceano, onde recebe continuamente 
o puro ar salino, tendo ao lado a belle Avenida Anna Costa, 


nesta cidade, quo é uma das mais salubres do Estado de São Paulo, 
iluminada a luz electrica, e com um serviço de bondes de 20 


em espaçoso € hygienico predio, acha-se em condições de preparar 
em 20 minutos. Recommenda-se estabelecimento principalmente 


alumnos para exame de sufficiencia nas Escolas Normal e Comple- 
mentares, exames de habilitação para o 1.º Anno Gymnasial, exames 
pelos seus esplendidos e espaçosos aposentos e pela bygiene, 
que é alli irreprehensivelmente observada. 


de preparatorios para as Escolas de Pharmacia e Odontol e 
possue um curso primario completo e especial para crianças de 7 & 
11 annos de edade. 
Além de esplendido hotel, com localisação sem rival, o 
PARQUE possáe um pavilhão especial para os que fazem uso 
de banhos de mar, e um elegante BAR, cheio de atractivos e 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Interno-trimestre . . . 1508000 escolares, devendo para isso te 
diversos variadas, onde se faz ouvir todos os domirgos e dias 
feriados uma excollente BANDA DE MUSICA. 


Joia por uma só vez). 508000 |rem os pais ou responsaveis um 
Agencia Geral de Despachos 


ternos--trimestre 120$000 | correspondente nesta cidade para 
FUNDADA um 1900 


PESTANA & COMP. 


dario)—trimestro . . 458000 | despezas, 
Externos (curso prima- O tratamento medieo será por 
Rua José Bonifacio, 35 — Telephone, 1130—S. PAULO 
Estação official das E. de F. €. do Brasil 














Primeiro Estabelecimento Phonograph:: 
Unica Casa que possue uma secção especial para attentor as 


antorentuanant o 


Secção de Carimbos de Borracha 


Fabricamos qualquer carimbo de borracha para Commercio, Industria, Bancos e Ordens Religiosas. pm marcar 
roupa, Carimbos fac-similes e de qualquer desenho, dispondo para ia: “iu de officina bem montada sob a diroeção de um ha e 
executando tudo o serviço com a maxima rapides. Nos preços «>sixo do cada carimbo está incluido 1 almofada o são livro de 

























a € rio)—trimestre. . . 208000 uia pd pais e nas mesmas con» 
i 1, Ses ções acima. 
G Gaixs, Eos As pensões são pagas adeanta-| O enxoval será a vontade, de- 
RA mente sem excepção, vendo o alumno trazer roupa de 
o gui que matricular mais de | cama. 4 
um o terá o abatimento de| O collegio não se responsabi- / 
10 Oto. lisa pelo enxoval e objectos dos 
O trimestre começado conside-[alumnos que não lhe tenham sido 
ra-se vencido. entregues com a competente re- 
O alumno que se retirar do | lação. / 
collegio antes de vencido o tri-| O collegio tambem não é res- / 
mestre não terá direito a abati-| ponsavel pelo preparo de alum- j 
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O Figner Irmãos 


Secção de Carimbes de Borracha 





EA Rua S. Bento, 26 É 
Staby! So 








Modelo 874, preço 79000 





>< S 
eoimento PhonograhS 

















mento algum. nos tardiamente matriculados, 


bg 
qonaria Castey> pouco assiduos ou negligentes. 













O collegio encarrega-so da la-| As aulas serão re-abertas no É 
e da Sorocabana Railway Co. : 8º ; De DA EST eo S% vagem o Foupa medinnto o pa- am 7 Cao png to pe : |] 
Despacha encommendas, bagagens é mercadorias para todas PRAÇA DR. ANTONIO PRADO a 4gg praço Dr. Antonto Prado gamento por trimestre de 30$000, s pedidos de matricula para 
. q. endo o alumno, caso queira, |0 curso primario poderão ser fei- 
as Estradas de Ferro; encarrega-se da tomada é entrega de 7 o ps posa deita Tita” q d fab La E imee Em é 
volumes a domicilio e entrega de volumes a domicilio e retirada E) O collegio eugarrega-se do for-| Só serão aceitos alumnos in- 
de volumes das Estações; de despachos de encommendas pos- €, pat” necimente de livros e objectos | ternos de 7 a 12 annos.' 


(éh 
tas (COLIS POSTAUX) e de despachos de bagagens e cargas 
na hliandaça do Rio de Janeiro. Faz seguro de todas as mer- Rn! 
cadorias, bagagens e encommendas despachadas em eua Agencia 


e cobranças de facturas contra entrega de mercadorias entre 
São Paulo e Rio de Janeiro. 


Agentes do “Expresso Villalonga” de Buenos-Aires 
Serviços completos para ARGENTINA, CHILE, URUGUAY 
e PARAGUAY 


Aberto das 7 horas da manhã ás 7 da tarde 


Modelo 370, preço Sento para mais informações poderão se dirigir em ITAPIRA ao direotar 


Casa Bevilacqua 


ER RD O REGENERADOR DA HUMANIDADE 





Elixir de Nogueira 


JOÃO DA SILVA SILVEIRA 


CASA MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 
Rua.do Carmo n. 59 


| FUNDIÇÃO DE TYPOS 


Pedro Grasso & €C.' 
Fabrica de Entrelinhas, Lingões & Fios -- Galvanotypia 
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Modelo 885, preço «40% 
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Cura a syphilis e suas consequencias 


Mensal 





Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro 
Premiado com medalha de ouro 
va Exposição do Rio Grande do Sul e na 
Grande Exposição U. de Chicago 


Travessa Paysandã N. 10 — 


Ganhar dinheiro facilmente 


O conceituado jornal de Boston, «The Natiuu's Weekly», deu o 
seguinte pareçer obs o HYPNOTISMO AFORTUNANTE É CURA- 





O ELIXIR DE NOGUEIRA é o unico que cura a 
syphilis por ser o 


José Pereira Passos 






DR, do Dr. J. Laurence, que acaba de ser tambem traduzido e pu- p pa MELHOR DEPURATIVO DO SANGUE 
d. t : PORTO ALEGRE rear cereais 

bn pet qu sro clara e eloquente das forças invisiveis que go- DE 

De nie ER Hi pegam prmena orem O Moi 1, pee Pensava FEEL AA a 
Eis os assumptos de que trata este livro: Como advinhar a sorto, o Caixa do Correio, 69 


descobrir criminosos, veias de minerses e coisas occnltas ; transmittir 
ao longe qualquer recado pela aoção do pensamento ; ter facilidade em 
aprender linguas, discursar o esorever sobre varios assumptos ; ser |- 
protegido contra perigos r doenças; fortalecer a meimoria; cor: 
máns habitos, desamor e inf. *-de; educar cegos, crianças, sardo- 
“ mudos e idiotas; obter inspiração de inventos uteis, tornar pretos os 
cabellos brancos; dat vigor ao cabello, corrigir as feinras do rosto ón 
do corpo, captivar pelo vestuário e pelos períames ; extinguir corda- 
ra, magreza, surdez, fraqueza aa vista; como obter guccesso num em- 
prehendimento, attrabir o dinheiro; conseguir boa venda de merca- 
dorias ; fazer bom casamento; evitar a geração no caso de defeito ou 
perigo; curar promptamente onanismo, furores, falta de menstruação, 


SEGREDO!!! ! da noi 
rhenmatismo, nevralgia, dôr de cabeça, dôr de dentes, insomwuis, neu-| Escrevendo a M.CAMPI-—Caixa | Alfaiataria SE 
rasthenia, angina, doença do coração, guguez, chorés, paralysia, bys-| postal 548-Milão (Italia)- qualquer | J 

s s jalliança 
DE 


q Jzaltino Vieira 2 


ansguim Pulisg bei 


Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
do Brasil. 





ts QUAL eemrtoo aj 


Vucalo 889 preço 12 


Todos os pedidos devem ser dirigidos a FIGNER IRMÃOS-- Rua São Bento N. 26-- S. Paulo 
——————— — AVISO, — Esta Casa não tem filial nem agencias em 6 


SAN 


Adubos "Chisilcos 


60.000 REIS dad papicn india progressistas e Prom todos os ADUBOS CHI- 
" a J para fertilisar suas terras, com o empri de adubos 
MENSAES todos pódem E gr 1.º—-<«A Retórma Sociocratica | chimicos se consegue resultado remunerador na Dario Ra O dinheiro 
os vendendo uma novidade “OT- | é a Maior Revolução do Mundo», | empregado em adubos chimicos produz Incros maiores do que qualquer 
mosissima e artistica. Escrever im- Appello Social pelo Fundador | outro emprego. Esta verdado é attostada por todos ce que se dedicam 
mediatamente a PENNELLYPES | Instituidor da União Universal | á agricultura moderna e racional. O agricultor intelligente deve estudar 


: : Orthologica. o assumpto Adubação do sólo e chegará á conclusão que a adubação 
BASTOS & LORENA EUR: Milano (Italia 2º-<Catecismo Orthologico» | racional só sa faz por meio de ndnbos chimicos. ' : 





ORTHOLOGIA 
Publicações "do Hierophante 
teria, manias, loucura, eto. 


Processos infalliveis dos fukires, pela primeira vez aqui revelados | Ea receberá GRATIS um segre-| 
Grande vélome com muitas figuras explicativas e 64 desenvolvidos | do para ganhar em seguida dinheiro. | 


itulos, elogiados por numerosos attestados de senhoras e cavalheiros 
ay poe pç dÉ imprones. E'livro serio, de resultados garantidos. AVVISO IMPORTANTE 

Cumpre não confundir este livro com outros mais baratos ou que Vol icchire il ç 
se dão gratis; mesmo as pessóas que já têm conhecimento de magne- olete arrice re i vostro patri- 
tismo e hypnotismo por outras obras, nada poderão aproveitar som a | monio scientifico di cognizione di 
pratica, durante meia hora diaria, das formulas contidas neste novo livro, | filosofia e mitologia ?... Leggete 
para que lhes advonhs a protecção da Assistencia Pensante Universal, L/ASINO che si pubblica tutte 

Preço barato, de propaganda, pelo correio 1 1$000. je Wcttiicane ta: Rocia 

Este preço devendo subir muito nas proximas reedições, as pes- El F o ” del 
soas que quizerem aproveital-o devem fazer o pedido logo que virem il migliore giornale del mon- 
este annuncio, enviando carta com a quantia registrada pelo correio a do nel eno genere. 

Tutti gli uomini di criterio e di 


LOURENÇO DE SOUZA | i 
Instituto Electrico Federal — Rua Sete de Setembro, 14 heraass r leggono atenta 














Como 1 Uni do KALISY T 
Completo e variado sortimento 3º—<A. Arte do Enriquecer, nicos agentes do KALISYNDICATE 

tg Casemiras, Sarjas, Che- 0 Casamento Lire ma id do Panpofiaanos: STASSFURTH (ALLEMANHA) 

rins, etc. para a ma- mrometria: GEMANN, PERE p 
pr ndig roupas sob me- | DO CRIME DA RUA MARANHÃO | q 42 +Prohistoria sob o ponto a pó da Alfandega N. 93 - ro afór-E a 
dida, com toda perfeição e Estudo philosophico sobre direito na-| 5.—<El Amor Libre». (Tra- RIO DE JANEIRO g o 
brevidade. tural por Antonio Mendes Assumpção. | ducção ampliada). Têm d ito : 

+ PRRCÃS. Rot PREVER A AD PRENDA EA Explicação do Deus», 8a: cplesphnto co 90 spp phosphorico solnvel em a 

Não receiam competidores [cada exemplar. LP ei pe ala Salitre do Chile com 16 0/0 de azóto e 





Magnifica occasião! 








ue lhes facnlturá o BONUS DE UM CONTO DE 
REIS: so PE maior da correspondente loteria da Capital Fede- 
ral couber a igual numero. Por este meio tira-se resultado mais certo | Agente geral no Brasil 
que comprando bilhetes de loteria. Ninguom mais tem pago, como . JOSE” SELLES 
nós, nem póde dar bonus nestas condições, prova evidente que nos 
nossos ensinos ha superioridade extraordinaria sobre os de qmaesquer Rua Amador Bueno, ns. 39 e 41 
entros livros de magnetismo e bypnotismo. RIBEIRÃ: 


quintuplo do seu valor, qualquer á Sulphato de ammonio com 25,1 OjO de azóte 
photographia dos reverendos Ne- Orologieas. clica Orthologica Mistara de 8 0/0 de seido phosphorico, 5 Oj0 de azóte e 12 Of0 de potassio 
Primeiro volune da série sobre me-l ves, Murta, Fraissat, Evaristo, La- à y “| Mistura de 5 12 [. de acido phosphorico,6 172 “7. de azót « ,10 “7. de potassio 


dicina naturalista, por Antnio Mendes | favetto ou Vinheta. São destinadas | CAS À TORMMERT & €. PORCENTAGENS GARANTIDAS 


Assumpção, naturalista e hydrotherapico. e 
Vende-se nesia redacção, pelo preço [2 Um museu. Cartas ou propostas! Rua do Ouvidor, 66 Rece &m encommendas de remessas directas da Europa 
; RIO DE JANEIRO para qualquer porto do Brasil 


O PRETO | de 18000 cada exemplar. a E, D. caixe 691.--8, Paulo. 


a É Chlorareto de potassio com 50,5 Oy de potassio 
RIO DE JANEIRO. ppa : 8000 CACHOEIRA (E. DE S. PAvuA Dj scir rsaena T E tento Sulpb:to de potassio com 48 610 de potassio 
As pessoas que remeiterem a quantia de 20$000 para receberem ao otdsére 48500 E. F. O. DO BRASIL É Deseja-se adquirir, embóra pelo | ção do Antichristo). Sal potassico com 30 OjO de potassio : SECR 
mesmo tempo os livros «Oceultismo» e «A Fortnna» ou «Iniciação» . .. 28500 7.º—<O Mentalismo e a Magia Escoria'Thomas com 16 070 de acido phosphorico solnvel com agido citrico 
Ria O Medico Natural do Povo 


Trimestre. . 











repugnava. Tentou adormecer de novo e que estava num canto sujo e humido, co-j — Palpitaçães. Fico suffocado. Não es- 
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A Morte dos Deuses 


Romance de Juliano o Apóstata 





SEGUNDA PARTE 
XIX 


Um leve tremor saccudiu-lhe o corpo 
e, num derradeiro esforço, Juliano ergueu 
os braços como si quizer atirar-se ao en- 
contro do astro nascente. Um sangue ne- 
gro jorrou da ferida. As veias se intumes- 
ceram nas temporas e no pescoço. 

— Beber !.. beber |.. murmurou suffo- 
cado. 

Victor approximou-lbe dos labios uma 
taça de ouro, cheia até aos bo.dos de agua 
de fonte. Juliado contemplava o sol e 
bia avidamente a agua transparente e fria 
como gelo. 

Depois a cabeça caiu para traz: dos 
labios semi-cerrados saiu o ultimo suspiro, 
o derradeiro murmurio : 

— Alegrai-vos l.. A morte. é O sol lu, 
O” Helios! apodera-te de mim 1... Sou co- 
mo tu l.. 

O olhar se extinguiu. Victor fechon os 
olhos de Juliano. O rosto do imperador, 
na irradiação do sol, parecia o rosto dum 
deus olympico adormecido. 


e XX 


Tres mezes se passaram depois do ver- 
gonhoso tratado de paz, assignado por Jo- 
viano com os persas. 

No começo de outubro o exercito roma- 
no, abatido pela fome e pelas marchas 
forçadas através a torrida Mesopotamia, 
chegara, afinal, a Antiochia. 

Durtnte essa tristo retirada o centurião 
dos escudeiros imperises, Anatolio, torna- 
ra-se amigo do joven historiador Ammigno 
Marcellino. Tinham os dois amigos decidi- 
do partir para a Italia, para uma villa so- 
litaria de Bari, para onde os convidara 
Arsinoé, afim de repousarem das fadigas 
da campanha e tratarem das feridas, nas 
fontes sulfurosas. 

De passagem, demoraram-se alguns dias 
em Antiochia, onde se preparavam festas 
soberbas em homenagem ao advento ao 
throno de Joviano e ao regresso do exer- 
cito. À paz concluida com o rei Sapor era 
“eshonrosa para o imperio: cinco ricas 
provincias romanas ás margens do Tigre 
entre outras a Cordoana e a Regimena, 
quinze fortalezas da fronteira, a cidade de 
Singar, Castra-Maurorum e a invencivel 
Nazib — tudo isso passava às mãos de 
rop É 

s galileus porém pensavam pouco na 
Plata Ra Quando a hoticia da 
morte de Juliano chegou a Antiochis, os 
cidadãos, receiosos, julgaram a principio 
que era uma nova farça satanica, um novo 
laço atirado para apanhar os justos. Mas 
quando a noticia foi confirmada, a alegria 
se transformou em delirio, 

Pela manhan, cedo, o ruido 
os gritos do povo, 
de Anatolio, 


da festa, 
penetraram no quarto 


Elle se decidira a v 
dia em casa. O jubilo do Dora Tia! 


não o conseguiu, preso de uma singular 


do-se sobre o fundo escurecido do céo 
azul, confundiam-se com as innumeraveis 
columnatas e porticos de marmore de An- 
tiochia. No forum e nos mercados rumo- 
rejavam fontes. Na perspectiva, iluminada 
pelo sol e coberta da poeira das ruas, viam - 


se la correntes de agua das canaliza- 
ções da cidade cruzarem-se como fios de 
crystal. 


Pombos bicavam, arrulhando, grãos de 
cevada. 

Das portas inteiramente abertas das egre- 
jas se exhalavam perfumes de flores e de 
incenso. Raparigas, ao lado das pias, as- 
pergiam com a agua os ramos de rosas 
desmaiadas de outubro e a cantar psalmos 
alegres, enchiam de grinaldas as columnas 
das basilicas christans. ; 

A multidão rumorosa enchia as una; 
carros e liteiras passavam lertamento no 


— Gloria a Jovisao Augusto! 
e bemaventurado ! 

Accrescentavam alguns: «O vencedor»; 
mas sem muita firmeza, pronunciando a 
palavra: vencedor, com inflexão ironica, 

O mesmo garoto que desenhara, outróra 
pelas paredes a caricatura de Juliano, ba- 
tia agora palmas, assoviava, rolava pela 
poeira a gritar : 

— Elle morreu! Elle morreu! O javaly 
selvagem, o devastador do jardim celeste | 

Repetia vras que ouvira e tanto mais 
offensivas lhe pareciam quanto menos lhes 
percebia o sentido. 

Uma velha, toda curvada, em farrapos 


uma lagarta, saiu tambem para o 


vell.. 

Uma tristeza infinita invadia o coração 
de Anatolio, mas co tinuava sempre para 
diante, arrastado pela curiosidade. Seguin- 
do a Singon, approximou-se da cathedral. 
Viu ahi o dignitario da questura, Marco 
Avinius, saindo da basilisa, acompanhado 
por dois escravos, que abriam, a cotovel- 
ladas, através a multidão, uma passagem 
para o senhor. 

— Que é isto ? admirou-se Anatolio, Co- 
mo se acha aqui este inimigo dos gali- 
leus ? 

Ornavam a chlamyde violeta de Avinius, 
cruzes bordadas a ouro, e tambem as chi- 
nellas de couro vermelho, 

Julius Mauricus, outro amigo de Anato- 
lio, approximoa-se de Avinius : 

— Como vaes, veneravel ? perguntou-lhe, 
minando com surpreza ironica o novo 
io christão do digaitario, 

Juliva era um homem livre, possuidor 
de uma fortona que o tornava independen- 





O grande fte o para o qual a mudança de a 
ão 


não apresentava o minimo interesse. 
se admirava, de modo algum, da transfor- 
mação dos seus confrades e amigos; mas 
tinha prazer, a cada encontro, em impor- 
tunal-os com perguntas e em fazer o pa- 
pel de homem offendido que esconde a sua 
ironia. 

A multidão apressava-se em entrar para 
a egreja e na praça deserta, os amigos po- 
diam conversar á vontade. Anatolio escon- 
deu-se por traz de uma columna e onviu 


o dialogo. 


— Porque não ficas até ao fim da mis- 


sa ? perguntou Mauricus. 


tou habituado... 

E Avinius accrescentou, pensativo : 

— (O) novo pregador tem um estylo ad- 
miravel. As suas hyperboles actuam forte- 
mente sobre os meus nervos. Um estylo... 
como si se esfregasse vidro contra ferro. 

— Realmente ! enternece! rejubilou Mau- 
ricus, Ahi está um homem que trahiu tu- 
do |.. Mas o estylo.. 

— Não, não, eu não o comprebendi bem, 
talvez! interrompeu Avinus. Não creias, 
Mauricus ; sou sincero ! 

De uma macia liteira, saiu lamentando- 
se o gordo questor Garguillius : 

— Creio que eston atrazado... Pouco 
importa, ficarei na praça... Deus e seu Es- 
pirito... 

-- Milagre | ria Mauricus, Oa textos da 
Biblia nos labios de Garguillius ! 

— Que o Christo te perdõe, meu filho! 
disse-lhe o questor imperturbavel. Porque 
fazes tanto barulho ? 

— Mas ei até agora ainda não pude 
voltar a mim! Ha tantas conversões, tan- 
tas transformações! Sappuz sempre que 
as tuas opiniões... 

— Que tolice, meu caro! Só tenho uma 
opinião e é que os cozinheiros galileus não 
são peiores do que os hellenistas. Prepa- 
ram-te iguarias sábias... é d: gente ficar 
doente!... Vem ceiar, philosopho. Eu te 
converterei depressa á minha crença. E” 
de se lamber os beiços 1... E afinal não é 
a mesmá coisa comer um bom jantar em 
homenagem ao deus Mercurio ou a São: 
Mercurio? O mais são preconceitos! Que 
impede que se faça isso? 

E mostrou a pequénius cruz de ambar 
que oscillava entre as dobras azuladas da 
purpura amethysta, por cima do enorme 


ventre. 
(A seguir). 


Bromberg, Hacker&c, 


Rua Alvares Penteado, ar 
Caixa postal, 756 SÃO PAULO 


MACHINISMOS COMPLETOS PARA LAVOURA. 
— INSTALLAÇÕES DE LUZ ELECTRICA. — 


MONTAGEM DE SERRARIAS, CERVEJARIAS, 
ETC., ETC. 

MACHINAS TYPOGRAPHICAS DE TODOS OS 
SYSTEMAS. —IMPORTANTISSIMO 
SORTIMENTO DE MATERIAL TYPOGRAPHICO 
Roga-se a todas as pessõas que fizerem pedidos 
citarem o nome deste jernal 

pelo processo que ha- 


Criação bilita a tirar um los 


oro collossal em pouco tempo e com pequeno 
capital. Todas as familias que quizerem viver 
em prosperidade devem comprar quanto antes 
estes dois livros. Ensinos de processos novos, 
com muitas figuras explicativas, concernentes 
a todas as especies de animaes. Preço dbaratis- 
simo, 7$000 ; pelo correio, 7$500 Antes que se 
esgotto a edição, fazer o pedido logo que vir este 
annuncio, enviando carta com & quantia regis- E / 

Souza, INS- a 





de Animaes o Aves 


trada pelo correio a Lourenço de “ 
TITUTO ELECTRICO FEDERAL, rua Sete de 
Setembro, 14 — Rio de Janeiro. 


“O Livré Pensador” | 





Vende-se uma collecção do «Livre-Pensa- 
dor» desde 1 de abril de 1905 até outubro 
de 1906 (anno e meio), em magnifico pa; | 
assetinado, pela quantia de 108000. Nesta [ 
collecção se acha, completa, a importante | 
discussão entre os illustrados collaboradores | 
dr. Cesar Velloso e Elesbão Linhares sobre | 
MONISMO e ESPIRITISMO. | 
Quem desejar adquirir esta collecção 
mande a importaucia, com 14000 a mais 
para registo no Correio, a esta Redacção 





